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Apresentação 

Este documento tem por finalidade apresentar o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação 

em Odontologia da Instituição FIP Campina Grande com instalações na cidade de Campina Grande, 

no Estado da Paraíba. Esta Instituição de Educação Superior (IES) tem como vocação preparar 

profissionais competentes que atendam às necessidades odontológicas da população, com sólida 

formação humanística e técnico-científica, capazes de promover constantemente a formação 

intelectual e cultural, adotando uma filosofia preventiva e de trabalho em equipe inter e 

transdisciplinar, conscientes do seu papel social e do compromisso com a cidadania. 

O presente Projeto Pedagógico tem como referencial básico a articulação da educação e da 

saúde como objeto indissociável e orientador da formação acadêmica do profissional Odontólogo 

generalista, crítico e reflexivo, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor 

técnico e científico. Este será capacitado ao exercício de atividades referentes à saúde bucal da 

população, cujo campo de ação irá desde a prevenção, à reabilitação oral, podendo ser identificadas 

tarefas de distintos níveis de complexidade, devendo assumir postura cidadã e solidária, em relação 

às necessidades da população, pautado em princípios éticos, legais e na compreensão da realidade 

social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em 

benefício da sociedade. 

Outro aspecto que merece destaque é a adesão e a coerência deste Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC) de Odontologia, ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e ao Regimento 

Interno da FIP Campina Grande. A construção deste PPC levou em consideração inúmeros aspectos 

das realidades do município de Campina Grande, assim como de todo o estado da Paraíba. Entretanto, 

busca-se garantir também abordagens nacional e internacional, no sentido de oferecer uma formação 

integral, local e global, seguindo as tendências mundiais contemporâneas para o ensino em saúde. 

Todos os elementos constitutivos deste PPC seguem as Diretrizes Curriculares Nacionais de 

Odontologia/2021, conduzindo os discentes para o exercício contínuo de aprender a aprender, isto é, 

aprendendo não só a serem Cirurgiões Dentistas, mas também a serem profissionais integrados à 

realidade social em que vivem. 

  



 

 

1. Caracterização Institucional 

 

1.1 Contextualização da IES 

Nome da Mantenedora 

Centro Educacional de Ensino Superior de Patos LTDA. 

 

Base Legal da Mantenedora 

O Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita no CNPJ 19.768.173/0001-

82, com sede na cidade de Patos-PB, pessoa jurídica de direito privado e com seu Estatuto registrado 

na Junta Comercial do Estado da Paraíba sob o número 25200624513 e na Secretaria de Finanças de 

Patos sob o número 833/2015. 

 

Nome da Mantida 

Faculdades Integradas de Patos – FIP Campina Grande 

 

Histórico da Mantenedora e da Mantida 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Centro Educacional de 

Ensino Superior de Patos Ltda, (código E-MEC 6265) e CNPJ 19.768.173/0001-82, apresenta sede e 

foro na cidade de Patos, Estado da Paraíba. É dotada de autonomia administrativa e econômico-

financeira, organizado como Instituição Educacional, exercido na forma da legislação em vigor. 

O Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. está localizado à Rua Floriano 

Peixoto, 223, Centro, Patos, Paraíba; CEP: 58.700-300, na mesorregião do sertão paraibano, 

microrregião de Patos, distante 307 km de João Pessoa, capital do Estado. Apresenta posição 

privilegiada do ponto de vista geográfico, pois aglutina mais de 30 municípios circunvizinhos que 

abrangem, além do estado da Paraíba, os estados do Rio Grande do Norte, de Pernambuco e do Ceará. 

Possui uma área de 508,7 Km
2
, ocupando 0,91% da área total do estado. É sede da 6ª Região de 

Geoadministrativa da Paraíba e sua população é estimada em 108.192 habitantes, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021). 



 

 

A economia do município está centrada nos setores terciários (comércio e prestação de 

serviços) e secundários (indústria de transformação) destacando-se as indústrias de couro, de 

calçados, de alumínio, de confecções e de construção civil. O setor calçadista e de confecções tem, 

atualmente, uma influência significativa na economia do município. É considerada por sua 

importância socioeconômica a 3ª cidade polo da Paraíba atrás apenas das regiões metropolitanas de 

João Pessoa e Campina Grande, respectivamente. 

A cidade de Patos por meio da 6ª Região de Ensino, que abrange 24 municípios, que formam 

a Região Metropolitana de Patos. Oferece uma expressiva rede de estabelecimentos e destaca-se como 

um grande polo educacional. Caracteriza-se com um total de 120 unidades de ensino distribuídas nas 

redes estadual, municipal e privada, atende aos 74.839 estudantes matriculados nos níveis de 

educação infantil, ensino médio e profissionalizante. No que concerne ao Ensino Superior, além dos 

cursos do Centro Universitário de Patos (UNIFIP), Patos possui outras instituições: Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG), Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Universidade do 

Vale do Acaraú (UVA) e as Instituições de Ensino à Distância (EaD): a Universidade Norte do Paraná 

(UNOPAR) e o Centro Brasileiro de Educação à Distância (CBED). 

A mantida, FIP Campina Grande é uma Instituição de natureza privada com fins lucrativos, 

mantida pelo Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita no CNPJ19.768.173/001-

82. Está localizada na Avenida Marechal Floriano Peixoto, Nº 3333, bairro Santa Rosa, na cidade de 

Campina Grande-PB. A FIP Campina Grande. Tem por missão, promover a formação de profissionais 

competentes, compromissados com os valores éticos, culturais e sociais contribuindo para a 

construção de uma sociedade justa, voltada para as necessidades regionais e nacionais, conforme 

disposto no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

A Unidade FIP Campina Grande foi credenciada com autorização para o funcionamento dos 

cursos de Odontologia (Bacharelado), Psicologia (Bacharelado), Direito (Bacharelado), Medicina 

Veterinária (Bacharelado) e Arquitetura e Urbanismo (Bacharelado), todos em funcionamento. Está 

previsto no PDI a oferta de outros cursos, a citar o curso de Medicina. 

 

 

 



 

 

1.2 Perfil Institucional 

 

A FIP Campina Grande tem por missão promover a formação de profissionais competentes, 

compromissados com os valores éticos, culturais e sociais contribuindo para a construção de uma 

sociedade justa, voltada para as necessidades regionais e nacionais. 

A Missão Institucional, no processo formal de educação, ultrapassa em muito as ações 

exteriorizadas numa sala de aula. Múltiplas relações estão presentes, justificando-a, fundamentando-

a, orientando-a ou objetivando-a. Nesse sentido, ela deve ser analisada e entendida na sua estreita 

vinculação com o objetivo de desenvolvimento integral do estudante, enquanto indivíduo e sujeito 

social, e em relação às dimensões das diferentes áreas do conhecimento. 

Tem a Visão de ser uma Instituição de referência e inovadora, comprometida com a 

formação de profissionais capacitados e comprometidos com a transformação da sociedade. 

A FIP Campina Grande tem sua filosofia institucional embasada em: competência, 

compromisso, cooperação, ética, excelência, honestidade, responsabilidade, sustentabilidade e 

valorização do ser humano. A FIP Campina Grande tem por princípios: 

● Promoção da igualdade de condições e direitos, contemplando as políticas de 

diversidade e a inclusão; 

● Igualdade de condições para o acesso e permanência com qualidade na educação 

superior; 

● Preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável; 

● Defesa dos direitos humanos; 

● Compromisso com o desenvolvimento socioeconômico da região; 

● Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

Para cumprir a sua missão, a FIP Campina Grande estabeleceu os seguintes objetivos para o 

período de vigência do PDI (2018-2022): 

● Consolidar o papel da FIP Campina Grande no desenvolvimento social e econômico 

local e regional. 

● Qualificar o ensino, pesquisa e extensão, ampliando sua inserção na sociedade. 

● Estimular a realização de eventos acadêmicos, culturais e artísticos. 



 

 

● Implementação da articulação do ensino de graduação e pós-graduação (Lato sensu). 

● Fortalecer a atuação dos órgãos colegiados da FIP Campina Grande. 

● Promover revisão e atualização dos instrumentos normativos da FIP Campina Grande. 

● Promover a pesquisa e extensão como eixos integrantes da FIP Campina Grande com 

os segmentos da sociedade local e regional. 

● Estimular a integração dos docentes e técnicos administrativos nos órgãos colegiados 

da FIP Campina Grande. 

● Implementar os ambientes educacionais e administrativos da FIP Campina Grande. 

● Implementar os meios de comunicação interna e externa. 

● Implantar ações que possibilitem cursos que apresentam procura inferior nos últimos 

anos. 

● Consolidar o PPC dos Cursos de Graduação da FIP Campina Grande. 

● Promover a interdisciplinaridade nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1.3 Caracterização regional e inserção da FIP Campina Grande 

O curso de Odontologia da FIP Campina Grande está implantado no município de Campina 

Grande – PB (interior do estado), localizado na mesorregião do agreste paraibano, na parte oriental 

do Planalto da Borborema, fica distante 112 km de João Pessoa, capital do Estado e apresenta posição 

privilegiada, do ponto de vista geográfico, possuindo influência em vários municípios circunvizinhos 

que abrangem, além do Estado da Paraíba, os estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco. Possui 

uma área de 591,858 Km2, ocupando 1,05% da área total do estado, é sede da 3º Região 

Geoadministrativa – PB, e sua população foi estimada em 411.807 habitantes, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística nos dados de 2020 (IBGE, 2021).  

Enquanto macrorregião, a influência de Campina Grande, Rainha da Borborema, se estende 

a outros 173 municípios do interior da Paraíba, parte do compartimento da Borborema, que engloba 

as sub-regiões do agreste da Borborema, Brejo, Cariri, Seridó e Curimataú paraibanos. 

Em dados educacionais, a cidade de Campina Grande é bem servida de escolas públicas e 

privadas. O ensino fundamental tem 53.977 matrículas e o ensino médio 12.649 (2020). Neste último, 

são 68 escolas: 23 da iniciativa privada, 44 do governo estadual e 01 do governo federal. O total de 

matrículas nesse nível de ensino chegou a 12.649, sendo 3.901 na escola da inciativa privada e 8.748 

na escola pública estadual. Campina Grande é sede da 3ª Região de Ensino e seu núcleo educacional 

conta com o segundo maior colégio do estado da Paraíba, o Colégio Estadual Dr. Elpídio de Almeida. 

A rede pública conta com aproximadamente 66.626 estudantes matriculados. A cidade também é 

destaque na rede privada por meio de colégios particulares, entre os quais: Colégio Motiva, Colégio 

Virgem de Lourdes, Colégio Imaculada Conceição, Colégio Djanira Tavares, Colégio Alfredo 

Dantas, Colégio e Curso Petrônio Figueiredo e Colégio Autêntico. 

Campina Grande possui uma rede de serviços ofertados à saúde constituída por 21 

policlínicas, 2 hospitais gerais públicos, 1 hospital totalmente privado, 3 hospitais privados, mas que, 

também, são conveniados ao SUS, 2 hospitais filantrópicos e 1 hospital privado sem fins lucrativos, 

que pertence ao SAS (Sistema de Assistência Social e de Saúde). Além disso, possui 7 Centros de 

Saúde (CS), sendo 1 CS situado no Distrito de São José da Mata, 80 unidades de Estratégia Saúde da 

Família (ESF), sendo 52 Unidades Básicas de Saúde da Família, 76 Centros especializados, sendo 3 



 

 

Centros de Especialidades Odontológicas (CEOs) e 5 clínicas-escola de Odontologia 

(PMCG/SMSCG, 2009; DATASUS, 2020). 

Vale ressaltar que algumas ESFs cadastradas não possuem equipe de saúde bucal. A sede da 

FIP na cidade de Campina Grande está localizada no distrito sanitário V, que possui centro de saúde 

situado no bairro da Liberdade. Atualmente, este distrito possui duas unidades sem equipe de saúde 

bucal, tornando, portanto, ampla a necessidade de assistência odontológica nessa área. Desta forma, 

evidencia-se que clínica-escola de Odontologia da FIP auxilia na amplificação da abrangência do 

atendimento odontológico a nível primário e secundário no local, no intuito de contribuir com a saúde 

bucal da população. 

O Curso de Graduação em Odontologia foi concebido com o compromisso de propiciar 

formação generalista que atenda às necessidades sociais da saúde bucal, com ênfase no Sistema Único 

de Saúde (SUS), e que assegure, prioritariamente, a integralidade da atenção e a qualidade e 

humanização do atendimento prestado à população do município de Campina Grande – PB e região, 

sem, contudo, perder a perspectiva regional, estadual, nacional e internacional. 

  



 

 

2. Organização didático-pedagógica 
 

2.1. Justificativa 

 

No Brasil o curso de Odontologia foi instituído em 25 de outubro de 1884 pelo Decreto n° 

311 junto aos cursos de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia. Desde então, ocorreu considerável 

aumento do número de escolas, sobretudo nos últimos 30 anos, sendo que, em 2020, atingiu o número 

de aproximadamente 350 cursos cadastrados no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais (INEP), de acordo com o Censo da Educação Superior.  

Segundo a Revista ABENO (2018), em artigo sobre a distribuição dos cursos de Odontologia 

e de cirurgiões-dentistas no Brasil foram identificados cursos majoritariamente privados (75%) e 

localizados no Sudeste (43,6%). A região Norte foi a que menos apresentou cursos de Odontologia 

(10%) e o menor número de cirurgiões-dentistas. 

A última atualização (2020) no site do CFO - Conselho Federal de Odontologia é de 331.502 

dentistas com CRO ativo até o momento. A média brasileira é de 634 habitantes por dentista. 

Desmembrando esses números nas 5 regiões do Brasil, temos o seguinte cenário: a região Sudeste 

vem em primeiro lugar por concentrar as 3 maiores economias do país e mais da metade do número 

de profissionais (dentistas) nos 4 estados que compõem a região. A região Sul vem em segundo lugar 

com as 3 próximas maiores economias e com 16,2% do número total de dentistas no país. A região 

Centro-Oeste vem em terceiro lugar no ranking econômico nacional e conta com 8,8% dos dentistas 

atuantes no Brasil. Em quarto lugar no ranking econômico vem a região Nordeste com 16,8% dos 

dentistas de todo o país. E a região Norte com 5,6% dos dentistas atuantes no Brasil. 

O número de novos dentistas cresce a cada ano e a oferta de cursos de graduação em 

Odontologia também. Porém observa-se uma distribuição não igualitária entre as regiões. 

Quando se relaciona a população de cada região com o número de CD, observa-se grande 

diferença entre as regiões: a região Nordeste apresentou a maior relação número de 

habitantes/cirurgião-dentista (1310), seguida pela região Norte. Por outro lado, as regiões Sudeste e 

Sul apresentaram as menores relações, cerca de um CD para cada 561 e 562 habitantes, 

respectivamente. Quando comparados ao recomendado pela OMS (1500 habitantes/cirurgião-

http://cfo.org.br/website/estatisticas/quantidade-geral-de-entidades-e-profissionais-ativos/


 

 

dentista), essas proporções demonstram que todas as regiões brasileiras apresentam mais CD do que 

o recomendado, sendo que a região Sudeste apresenta aproximadamente três vezes mais CD que o 

preconizado pela OMS. O Brasil apresentou no total um CD para cada 735 habitantes, mais que o 

dobro recomendado pela OMS. 

Segundo o mesmo artigo da ABENO (2018), na Paraíba, temos os seguintes dados: população 

do estado de 3.972.202 habitantes, com 4.047 cirurgiões-dentistas cadastrados, sendo a relação   

habitantes/cirurgião-dentista de 981, na capital do estado temos 791.438 habitantes e  2.073 

cirurgiões-dentistas cadastrados, sendo a relação habitantes/cirurgião-dentista de 381, em 

contrapartida, no interior do estado, temos uma população de  3.180.764 com 1974 cirurgiões-

dentistas cadastrados e a relação habitantes/cirurgião-dentista de 1611, número superior ao 

preconizado pela OMS. 

Segundo a “Pesquisa Nacional de Saúde Bucal – 2010 (SB BRASIL 2010)”, concluída em 

dezembro pelo Ministério da Saúde, com participação das Secretarias Estaduais de Saúde de todas as 

unidades federativas, a cárie dentária continua sendo o principal problema de saúde bucal dos 

brasileiros. Mas a situação melhorou entre 2003 e 2010. Na idade de 12 anos, utilizada mundialmente 

para avaliar a situação em crianças, a doença atingia 69% da população em 2003. Essa porcentagem 

diminuiu para 56% em 2010. Esse declínio, de 13 pontos percentuais, corresponde a uma diminuição 

de 19% na prevalência da enfermidade. O número médio de dentes atacados por cárie também 

diminuiu nas crianças: era 2,8 em 2003 e caiu para 2,1 em 2010 – uma redução de 25%. Em termos 

absolutos, e considerando a população brasileira estimada para 2010, essas reduções indicam que, no 

período considerado, cerca de um milhão e 600 mil dentes permanentes deixaram de ser afetados pela 

cárie em crianças de 12 anos em todo o país. Em adolescentes, a redução do número de dentes que 

foram poupados do ataque de cárie, em relação a 2003, chegou a aproximadamente 18 milhões. As 

necessidades de próteses dentais por adolescentes reduziram-se em 52%. Entre os adultos o destaque 

cabe a uma importantíssima inversão de tendência: as extrações de dentes vêm cedendo espaço aos 

tratamentos restauradores. Em adultos, as necessidades de próteses reduziram-se em 70%.  

Os dados foram obtidos em 177 cidades, nas cinco grandes regiões brasileiras, e mostram a 

situação em todas as capitais estaduais, no Distrito Federal e no interior do país (Campina Grande 

não participou da amostra). Foram examinados e entrevistados, em seus domicílios, crianças de 5 e 

de 12 anos de idade, adolescentes de 15 a 19 anos, adultos de 35 a 44 anos e idosos de 65 a 74 anos 



 

 

por dentistas pertencentes aos serviços de saúde dos municípios participantes. A amostra, 

estatisticamente representativa da população brasileira, foi de aproximadamente 38 mil pessoas. 

Ainda com relação à cárie dentária, cabe destaque às importantes diferenças regionais. O CPO 

médio aos 12 anos nas capitais é de 1,7 enquanto que, no interior, é de 2,2 (uma diferença de 27%). 

Comparando-se as regiões, são expressivas as diferenças nas médias: o Norte (com 3,2) e o Nordeste 

(com 2,7) e também o Centro-Oeste (com 2,6) têm situação pior que as regiões Sudeste (1,7) e Sul 

(2,0). Os valores extremos (Norte e Sudeste) mostram uma diferença de cerca de 90%. Além disso, 

no Nordeste a proporção de dentes restaurados em relação ao CPO total é menor que no Sudeste, 

indicando que o maior ataque da doença, combina-se com menor acesso aos serviços odontológicos. 

Comparativamente ao observado em 2003, esse padrão de diferenças regionais se manteve. Cabe 

ressaltar, também, que atenção especial deve ser dada à dentição decídua, pois o ataque de cárie em 

crianças de cinco anos (em que a presença majoritária é de dentes-de-leite), foi em média de 2,3 

dentes. Desses, menos de 20% estavam tratados no momento em que os exames epidemiológicos 

foram realizados. Em 2003 a média nessa idade era de 2,8 dentes afetados – uma redução, portanto, 

de apenas 18% em 7 anos. Além disso, a proporção de dentes não tratados se manteve no mesmo 

patamar de 80%. 

O curso de Odontologia da FIP Campina Grande tem um impacto positivo à saúde de nossa 

população, uma vez que a demanda social por CD em nosso Estado e em nossa região, 

especificamente no interior, é enorme, haja vista a necessidade de profissionais e serviços 

odontológicos para o atendimento à população nesses locais, confirmada no SB BRASIL 2010 que 

aponta o menor acesso aos serviços odontológicos na região Nordeste, sobretudo no interior dos 

estados. 

Nas últimas décadas o exercício da profissão de CD tem passado por profunda modificação, 

resultado da influência de diversos fatores. Percebe-se a progressiva incorporação de tecnologia, de 

especialização, o aumento do potencial de profissionais com vínculo público, sobretudo com o 

crescimento expressivo dos postos de trabalho na rede pública de serviços de Odontologia. A 

participação do Cirurgião Dentista na Estratégia Saúde da Família (ESF) e o surgimento dos Centros 

de Especialidades Odontológicas (CEOs) na rede do Sistema Único de Saúde (SUS) têm grande 

impacto nesses números. 



 

 

O curso de Odontologia da FIP Campina Grande oportuniza aos seus discentes uma 

experiência, através da infraestrutura, estrutura curricular, corpo docente, estágios supervisionados, 

atividades complementares, pesquisa e extensão que possibilita aos mesmos, adquirirem habilidades 

e competências ricas com formação humanística, postura ética social, cujo comportamento e 

formação permitam tomar decisões e atuar de forma segura no desenvolvimento de suas atividades 

profissionais. Tais propostas coadunam com o perfil do egresso proposto no Projeto Pedagógico do 

Curso. 

Esse aspecto da formação é fundamental para que possamos, cada vez mais, demonstrar a 

importância do CD junto às comunidades, já que o curso de Odontologia contribui ainda com o seu 

atendimento humanizado e qualificado na rede de saúde onde se encontra inserida, apresentando um 

instrumento de referência e contra referência dos municípios que englobam a 3ª Macro região de 

Saúde do Estado da Paraíba, estando inserida na rede SUS desde a Atenção Básica até a assistência 

terciária (especializada), trabalhando em uma ação multidisciplinar e integralizada. 

O curso de Odontologia possui todos os termos de convênios vigentes que mantém em parceria 

para atendimento dos estágios supervisionados de seus alunos durante toda a graduação, 

principalmente para o estágio curricular supervisionado. Mantém longa parceria com os gestores 

públicos (Prefeitura de Campina Grande e Secretaria do Estado da Paraíba), como por exemplo, os 

Centros Especializados de Odontologia (CEO), Estratégia de Saúde da Família e hospitais das redes 

municipal e estadual. Indo ao encontro das políticas de saúde preconizadas pelo Governo Federal, e 

assim espera contribuir para que os problemas dessa área tão importante possam ser minimizados 

com o passar do tempo, com a ajuda da IES, que está ciente não só de sua responsabilidade 

educacional junto ao município e no Estado da Paraíba, e demais cidades circunvizinhas, mas, 

também, de sua responsabilidade social, em parcerias com as políticas públicas de saúde do Ministério 

da Saúde. 

A construção e o desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Graduação em 

Odontologia fundamentam-se, essencialmente, nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o 

Curso de Odontologia. O curso de Odontologia tem como base as atividades no ensino, pesquisa e 

extensão. Estando o PPC em consonância com o Regimento Interno Institucional e com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI).  

 



 

 

2.2 Objetivos do curso 

 

O curso de Bacharelado em Odontologia proposto pela FIP Campina Grande tem por 

objetivo geral contribuir para a formação de Cirurgiões-Dentistas empreendedores para o exercício 

da profissão, com competências e habilidades específicas, conscientes do seu agir profissional na 

promoção da saúde bucal e responsabilidades sociais, fundamentadas nos preceitos da ética, da moral, 

da ciência, das competências técnico-científicas e, principalmente, voltadas para a realidade da 

população brasileira, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais/2021.  

O curso de Odontologia da FIP Campina Grande, com base no conhecimento básico e 

aplicado na formação em caráter tridimensional, envolvendo conhecimentos, habilidades e atitudes, 

irá permitir aos seus egressos:  

1. Conhecer conceitos básicos que facilitem a compreensão das relações entre Estado e 

sociedade, compreendendo o papel do profissional de saúde bucal como agente educador e 

transformador das práticas de saúde pública, atuando em todos os níveis de atenção; 

 2. Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente, e ser capaz 

de delegar funções, comunicar-se com os pacientes, auxiliares e a comunidade, respeitando a 

individualidade e mantendo um relacionamento interpessoal adequado.  

3. Identificar problemas de saúde bucal em um grupo/comunidade usando o arsenal teórico-

metodológico da epidemiologia;  

4. Planejar, administrar, programar e realizar ações assistenciais odontológicas em saúde 

bucal individual e coletiva, de acordo com a realidade da comunidade a ser atendida, mantendo uma 

prática profissional ética e socialmente comprometida;  

5. Tratar patologias e distúrbios da região bucomaxilofacial, em paciente e em grupos 

populacionais, buscando a prevenção, tratamento e controle, mantendo sempre a percepção da 

necessidade da educação continuada e da investigação científica, com espírito crítico e aberto a novas 

informações, acompanhando e incorporando inovações tecnológicas no exercício da profissão;  

6. Prestar assistência odontológica ao bebê, a criança, ao adulto, ao idoso e ao paciente com 

necessidades especiais, no contexto da clínica geral, promovendo a saúde de forma articulada, 

propondo e executando planos de tratamento, interpretando com flexibilidade o conjunto de atitudes 

terapêuticas, encaminhando o paciente, quando necessário, à orientação de especialistas; e mantendo 



 

 

reconhecido padrão de conduta e ética profissional e responsabilidade médico-legal;  

7. Conhecer e compreender o processo de investigação científica, sendo capaz de realizar 

pesquisas no campo da Odontologia, com capacidade empreendedora e crítica para interpretar e 

aplicar dados, respeitando sempre os princípios éticos inerentes ao exercício profissional. 

Com base nessas competências, a formação do Cirurgião-Dentista deverá contemplar o 

sistema de saúde vigente no país, a atenção integral da saúde num sistema regionalizado e 

hierarquizado de referência e contra referência e o trabalho em equipe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.3 Perfil profissional do egresso 

 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Odontologia/2021, 

o egresso do curso de graduação em Odontologia tem o seguinte perfil geral: cirurgião-dentista 

generalista, dotado de sólida formação técnico-científica e ativo no desenvolvimento profissional 

permanente em função dos avanços do conhecimento; humanístico e ético, atento à dignidade da 

pessoa humana e às necessidades individuais e coletivas, promotor da saúde integral e transformador 

da realidade em benefício da sociedade; apto à atuação em equipes, de forma Inter profissional, 

interdisciplinar e transdisciplinar; proativo e empreendedor, com atitude de liderança; comunicativo, 

capaz de se expressar com clareza; crítico, reflexivo e atuante na prática odontológica em todos os 

níveis de atenção à saúde; consciente e participativo frente às políticas sociais, culturais, econômicas 

e ambientais e às inovações tecnológicas. 

Segundo o indicador 1.3 do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do Ministério 

da Educação (2017), o perfil profissional do egresso que consta no PPC, deve estar de acordo com as 

DCN do curso e expressar as competências a serem desenvolvidas pelo discente articulando-as com 

as necessidades locais e regionais, sendo ampliado em função de novas demandas apresentadas pelo 

mundo do trabalho. 

Para o cumprimento de tal proposta, toda a estrutura curricular do curso de Odontologia da 

FIP Campina Grande leva em consideração as necessidades de saúde dos usuários e das populações, 

incluindo dimensões ética, humanística e social, sendo inclusos nos planos de ensino das disciplinas 

um conteúdo que a relacione a sua aplicabilidade no SUS. As atividades didáticas de Estágio 

Supervisionado inserem o estudante nas redes de serviço do SUS desde o primeiro período e ao longo 

de todo o curso, permitindo ao estudante conhecer e vivenciar as políticas de saúde em diversos 

cenários. 

Os componentes optativos constantes na Matriz Curricular (Gerenciamento Empresarial em 

Odontologia, Formação Interprofissional em Saúde, Interpretação e Produção Textual, Libras, 

Bioestatística e Tópicos em Harmonização Orofacial) também proporcionam a formação do perfil 

apto à atuação em equipes, de forma interprofissional, interdisciplinar, proativo, empreendedor e 

participativo. 



 

 

A curricularização da extensão normatizada através Resolução N° 7, de 18 de dezembro de 

2018 e instituída na matriz curricular do curso de Odontologia em janeiro de 2020, consolida ainda 

mais a formação integral do estudante de acordo com o perfil do egresso estabelecido no Projeto 

Pedagógico do Curso. 

A seleção dos docentes que lecionam os componentes curriculares considera a sua 

experiência profissional na área, bem como sua experiência no SUS, para que possam contribuir na 

formação do egresso em consonância com as DCN do curso de Odontologia. 

Além da sistematização e acompanhamento do perfil do egresso pela Coordenação do Curso  

e Núcleo Docente Estruturante do curso de Odontologia, a FIP Campina Grande conta com o 

Programa de Acompanhamento ao Egresso (PROAEG), sendo institucional, com regulamento 

próprio, que tem como objetivo geral promover o acompanhamento dos alunos (as)/diplomados(as) 

durante o período de tempo de 02 anos, a contar da data do término do curso, procurando oferecer 

oportunidades de aperfeiçoamento e de inserção no mercado de trabalho.  

A função das IES, quanto ao acompanhamento dos egressos, é destacada pelo MEC 

(Ministério da Educação) no processo de avaliação institucional, através do SINAES (Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior), cuja ênfase incide sobre a avaliação qualitativa a ser 

desenvolvida pelos sujeitos das atividades acadêmicas, constituindo-se em recurso fundamental à 

construção de indicadores e políticas que possibilitem o aperfeiçoamento das ações institucionais, 

tanto acadêmicas, quanto comunitárias.  

Assim, para o cumprimento deste objetivo, o PROAEG, elaborou algumas especificidades 

que auxiliaram o planejamento e a execução sistemática das suas atividades funcionais direcionadas 

ao público-alvo do Programa, descritos da seguinte forma: I – Manter contato com os egressos da FIP 

Campina Grande, promovendo um canal aberto de informação para implantação e desenvolvimento 

de cursos, palestras, oficinas; II – Desenvolver e manter um banco de dados atualizado com 

informações dos egressos da Instituição através de questionário/ formulário; III – Contribuir com o 

desempenho do egresso no tocante ao meio profissional em que ele está inserido; IV – Proporcionar 

a participação de egressos em programas e eventos da IES; V – Criar uma política de benefícios 

direcionada aos egressos da FIP Campina Grande, incluindo descontos financeiros em segunda 

graduação, pós graduação e eventos. 

 



 

 

2.4 Estrutura curricular 

 

2.4.1 Estrutura geral do curso 

 

A estrutura curricular contempla a Interdisciplinaridade na interação recíproca dos 

componentes curriculares em campos teórico-práticos e está organizada de forma que seus conteúdos 

se inter-relacionam na disposição das disciplinas, mediante a orientação da construção do 

conhecimento em uma complexidade crescente e gradual, desde a observação até a prática assistida 

e prática profissional, caracterizadas pelo estágio supervisionado, intra e extramuros institucionais, 

no contexto da profissão e interprofissão, intersetorialmente (integrando com todos os equipamentos 

públicos de saúde e sociais). 

A estrutura curricular do curso contempla aspectos relativos aos componentes curriculares 

relevantes para a formação transversalizada ao longo do tempo e está organizada em consonância 

com os objetivos propostos, e o perfil do egresso, em carga horária compatível, de forma flexível, 

interdisciplinar, considerando o acesso e a acessibilidade pedagógica e atitudinal para todos. 

Para a implementação e execução da matriz curricular, a Coordenação do Curso de 

Odontologia da FIP Campina Grande trabalha com o Núcleo Docente Estruturante e professores, 

através de reuniões antes do início de cada semestre, com o intuito de todos discutirem sobre os 

conteúdos, os quais serão abordados e trabalhados, a metodologia e o cronograma, com base na 

articulação dos conteúdos. Ao final das reuniões, os professores entregam os Planos de ensino 

contendo: ementa, carga horária, objetivos, conteúdo, metodologia, a proposta de avaliação e 

referências bibliográficas. 

No decorrer de todo o semestre os professores devem manter contato, tanto com os seus 

pares, quanto com o coordenador, para permanecerem sincronizados e para dirimir qualquer dúvida 

ou problema que vier a surgir no decorrer do semestre. É de fundamental importância evidenciar os 

componentes curriculares e atividades pedagógicas que orientam o processo de formação proposto 

no presente PPC. Destacam-se: a composição da matriz curricular, elenco de disciplinas com 

ementário e bibliografia; carga horária; duração do curso em semestres e as atividades 

complementares, consideradas essenciais para a formação acadêmica desejada (participação/ 

organização de eventos científicos, apresentação de trabalhos científicos, pesquisa, extensão, 



 

 

monitoria, entre outros).  

Para a integralização da estrutura curricular proposta pelo projeto pedagógico do Curso de 

Odontologia da FIP, são necessárias 2.720 horas/aula teórico/práticas; 860 horas (Estágios 

Supervisionados); 440 horas (Extensão); 200 horas (atividades complementares) e 80 horas 

(disciplinas optativas), o que possibilita, através dessas últimas citadas, uma flexibilização curricular, 

que permite a inclusão, a opção diversificada e de livre escolha do estudante na trajetória de sua 

formação, norteado pelos conhecimentos eleitos pelo estudante como relevantes do saber profissional. 

Com isso, é integralizada uma carga horária de 4.300 horas, dentro de um tempo mínimo de 10 

semestres e no máximo de 15 semestres. 

Com relação ao desenvolvimento de estágios curriculares, sob supervisão docente, o curso 

programa ações articuladas e com complexidade crescente, que envolvem os diferentes níveis de 

atenção à saúde, em cenários de prática diversificados, tanto intra quanto extramuros institucionais. 

Dessa forma, a totalização da carga horária para as diferentes atividades de estágios está situada num 

limite de 20% no curso de Odontologia da FIP. 

Atividades como a extensão, o estímulo à pesquisa e monitorias, que são ofertadas por todas 

as disciplinas possíveis, facilitam o acesso e a acessibilidade pedagógica, atitudinal e plena para todos, 

uma vez que promovem meios facilitadores, tanto para o alcance dos objetivos propostos por cada 

atividade, quanto ao processo de ensino aprendizagem, que envolve dispositivos de ordem 

pedagógica; modos de mobilizar o conhecimento, recursos e técnicas de ensino e aprendizagem; 

metodologias ativas, grupos e conteúdos inovadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Quadro 1. Informações gerais do curso de Odontologia da FIP Campina Grande 

Denominação Curso de Graduação em Odontologia 

Modalidade Presencial 

Grau acadêmico Bacharelado em Odontologia 

Regime de matrícula Semestral 

Forma de ingresso Processo seletivo próprio 

Número de vagas 100 vagas anuais 

Turno de funcionamento Integral 

Tempo de integralização Mínimo – 5 anos (10 semestres) 

Máximo – 7 anos e 6 meses (15 semestres) 

Carga horária total 4.300 horas 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.4.2 Conteúdos Curriculares 

Os Conteúdos Curriculares Obrigatórios são didaticamente distribuídos da seguinte forma: 

1 - As matérias com formação em ciências biológicas e da saúde:  

A formação científica é aprofundada e sólida. Havendo integração total e permanente com a 

área clínica. Essa formação permite a visão do futuro baseada em um raciocínio lógico e análise 

crítica. O profissional é graduado de forma a cuidar de seu crescimento pessoal, buscando novas 

habilidades. As matérias são: Anatomia Humana, Anatomia Topográfica da Cabeça e Pescoço, 

Bioquímica, Histologia e Embriologia, Genética e Evolução, Microbiologia e Imunologia, 

Farmacologia, Terapêutica Aplicada à Odontologia, Patologia, Patologia Bucal, Fisiologia Humana, 

Histologia e Embriologia Oral, Primeiros Socorros, Princípios Básicos de Ergonomia e 

Biossegurança. 

 

2 - A formação social, humanística e ética: 

É adquirida não apenas através do oferecimento de disciplinas de cunho social, mas também 

através de conteúdo programático das demais disciplinas, uma vez que todos os professores estão 

engajados no processo educacional, que obviamente inclui esses aspectos. Dessa maneira, 

consciência social, humanismo, ética, prevenção e cidadania representam abordagens distribuídas em 

todas as disciplinas, por ser de responsabilidade de todos os educadores. Além disso, essa faceta da 

educação estará presente na variedade de realidades sociais do aprendizado. Durante o curso (em 

todas as etapas) o paciente, o colega, o professor e o funcionário são vistos como seres humanos, com 

respeito à individualidade, a direitos e a um relacionamento interpessoal adequado. As matérias 

contempladas nessa etapa são: Antropologia, Introdução ao Estudo da Odontologia, Políticas Sociais 

e Políticas de Saúde, Bioética, Ética e Legislação Odontológica, Metodologia Científica, Psicologia 

Aplicada à Saúde, Trabalhos de Conclusão de Curso e Odontologia Legal.  

  

3 - A formação profissional (ciências odontológicas): 

É dividida em pré-clínica e clínica odontológica, se adequando à realidade em que atuará o 

profissional com espírito crítico e aberto para eventual absorção de tecnologias, com ênfase na 



 

 

atualidade. O ensino técnico objetiva as competências e destrezas necessárias ao exercício 

profissional. As disciplinas pré-clínicas prepararam tecnicamente o aluno para o atendimento clínico, 

e, neste contexto, temos as seguintes disciplinas: Anatomia e Escultura Dental, Materiais 

Odontológicos, Radiologia I, Radiologia II, Odontopediatria, Dentística I, Periodontia I, Endodontia 

I, Oclusão, Radiologia II, Anestesiologia, Prótese Removível, Prótese Fixa, Ortodontia I, Ortodontia 

II e Cirurgia Odontológica I. 

Nas disciplinas clínicas o aluno aplica tecnicamente todo o conhecimento adquirido ao longo 

da sua formação no manejo clínico de pacientes, e, neste contexto, temos as seguintes disciplinas: 

Estomatologia, Endodontia II, Periodontia II, Dentística II, Cirurgia Odontológica II e Noções de 

Implantodontia e Traumatologia, Clínica Interdisciplinar II (Ortodontia, Odontopediatria, 

Preventiva), Clínica Interdisciplinar III (Prótese e Oclusão), Clínica Interdisciplinar IV (Ortodontia, 

Odontopediatria, Cariologia), Clínica Interdisciplinar V (Clínica de Prótese). 

 

4 - Estágios Supervisionados:  

São desenvolvidos nas instalações da IES; na atenção básica, através de convênios com 

a Estratégia de Saúde da Família (ESF); média complexidade, nos Centros de Especialidades 

Odontológicas (CEO); e alta complexidade, nas redes de saúde hospitalar conveniadas, onde há 

oportunidades de ensino em clínica integrada, com alta carga horária prática (20%). A formação 

do Cirurgião-Dentista permite o trabalho adequado em todas as áreas clínicas, isto é alcançado 

através de uma sequência de experiências de treinamento, sistematizadas, segundo a época, a 

oportunidade e a prioridade, aumentando a complexidade à medida que o aluno avança no curso. 

Essas experiências culminam com o oferecimento de um longo curso em clínica odontológica, no 

qual é requerida a competência geral. Dentre os Estágios, podemos contemplar intramuros: 

Estágio Integrado I, Estágio Integrado II, e Estágio Integrado III. As clínicas do curso de 

Odontologia da FIP seguem regulamento próprio e são coordenadas, juntamente com os 

laboratórios e setor de radiologia, pela Professora Priscila Medeiros Bezerra. Contemplamos 

extramuros, os seguintes estágios: Estágio Supervisionado I, Estágio Supervisionado II, Estágio 

Supervisionado III, e Estágio Rural Integrado (ERI). 

 

 



 

 

5 - Extensão:  

São desenvolvidos dentro e fora da IES em parceria com órgãos governamentais ou 

filantrópicos, possibilitando além do atendimento clínico a comunidade, a realização de atividades 

extramuros de cunho social, cultural de prevenção e promoção em saúde bucal.  A extensão, 

segundo Resolução n° 7, de 18 de dezembro de 2018, contabiliza 440h – 10,2% no curso de 

Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande, distribuídas da seguinte forma: Módulo de 

Extensão I, Módulo de Extensão II, Módulo de Extensão III, Módulo de Extensão IV, Clínica 

Interdisciplinar I, Epidemiologia e Saúde Coletiva, Estomatologia, Odontogeriatria e Odontologia 

para Pacientes com Necessidades Especiais e Clínica de Promoção de Saúde Bucal. 

 

6- Componentes Optativos: 

Os componentes curriculares optativos do Curso de Odontologia propostos pela FIP 

representam um total de 80 horas. Em cumprimento ao que preconiza o Decreto nº 5626/2005, a 

disciplina optativa de Libras é ofertada no curso, e desse total, essa disciplina representa 40 horas. 

Além da disciplina de Libras, o aluno pode optar pelas seguintes disciplinas: Bioestatística, 

Gerenciamento Empresarial em Odontologia, Formação Interprofissional em Saúde, Interpretação e 

Produção Textual, Tópicos em Harmonização Facial. 

No curso, através da extensão, e no âmbito institucional, por meio do Núcleo de Direitos 

Humanos, são promovidos espaços de reflexão crítico, capacitação, eventos, palestras/webinar, com 

características multidisciplinares e interdisciplinares, que dialogam com da defesa dos Direitos 

Humanos e integram os debates sobre relações étnico-raciais e culturas afro-brasileira e africana. 

Como também são ofertadas ações no tocante a: 

 Desenvolvimento de competências relacionadas aos Direitos Humanos, para garantir a 

formação humana e justa de cirurgiões-dentistas de acordo com o nosso perfil do 

egresso; 

 Projetos de pesquisa e extensão que desenvolvam a temática de Direitos Humanos; 

 Fomento a atividades complementares de discussão, debate e orientação teórico-prática 

sobre os Direitos Humanos; 

 Qualificação do corpo docente na área de Direitos Humanos. 



 

 

A Educação Ambiental é operacionalizada no currículo através do desenvolvimento de 

competências no que diz respeito à capacidade de preservar a biodiversidade com sustentabilidade, 

respeitando, na prática odontológica, as relações entre ser humano, ambiente, sociedade e tecnologias, 

contribuindo para a incorporação de novos cuidados, hábitos e práticas de saúde sustentáveis.  

A competência é desenvolvida no por meio do currículo comum obrigatório no componente 

Princípios Básicos de Ergonomia e Biossegurança e nas discussões e palestras promovidas pelo 

Núcleo de Educação Ambiental (NEA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.4.3       Estágio Curricular Supervisionado 

 

Segundo a Revisão das Diretrizes da Associação Brasileira de Ensino Odontológico 

(ABENO) para definição de Estágio Supervisionado Curricular nos cursos de Odontologia, publicada 

na Revista da ABENO em 2015, o estágio curricular supervisionado é objeto de lei e de avaliação 

dos cursos de graduação em Odontologia pelo Ministério da Educação do país. 

De acordo com o as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de Odontologia, 

a formação do cirurgião-dentista incluirá o estágio curricular obrigatório, entendido como ato 

educativo supervisionado, a ser realizado obrigatoriamente em ambiente real de trabalho, no qual 

devem ser desenvolvidas atividades diretamente relacionadas às competências profissionais gerais e 

específicas, com vistas à formação social, humana e científica do aluno, preparando-o para o trabalho 

profissional da Odontologia na sociedade, de forma articulada e com complexidade crescente ao 

longo do processo de formação. 

Ainda, segundo as DCN, o estágio poderá ser desenvolvido em ambientes externos ou 

internos da IES, neste caso, em clínicas integradas com atendimento ao público, e, deve ser planejado 

em função do perfil do egresso almejado no Projeto Pedagógico do Curso. A carga horária do estágio 

deve corresponder a 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso, e não se confundirá com a 

carga horária das atividades práticas, exigida para o desenvolvimento das competências e habilidades 

clínicas específicas de cada componente curricular, mesmo que envolva o atendimento de pacientes. 

A Consolidação das Normas para procedimentos nos Conselhos de Odontologia, Resolução 

126/2013, define no Capítulo VII  - Estágio do estudante de Odontologia, artigo 31: “As atividades 

de estágio curricular poderão ser realizadas na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de 

direito público ou privado, sob a responsabilidade e coordenação direta de cirurgião-dentista 

professor da instituição de ensino superior (IES) em que esteja o aluno matriculado, atendidas as 

exigências constantes na Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008”. 

O Estágio Supervisionado no curso de Odontologia da FIP Campina Grande é normatizado 

por Regulamento próprio e coordenado por docente do curso de Odontologia. Seguindo as DCN, as 

atividades de estágio totalizam 860 horas (20% da carga horária total do curso), sendo introduzidas, 

durante as disciplinas, estágios nas diversas especialidades odontológicas, cuja finalidade é a atuação 

dos alunos como cirurgiões-dentistas, com uma formação mais humanizada e uma maior 



 

 

responsabilidade social para toda a comunidade, estando distribuído da seguinte forma na matriz 

curricular: 

1) Estágios extramuros realizados nos diversos espaços do SUS, através dos convênios 

firmados com as secretarias de saúde e educação do município de Campina Grande, municípios 

circunvizinhos e secretaria de saúde do Estado da Paraíba, contemplados nos seguintes componentes 

curriculares: 

 Estágio Supervisionado I - com uma carga horária de 80 horas em Unidades de Saúde 

da Família, onde o acadêmico é estimulado ao primeiro contato com o Sistema único de Saúde (SUS), 

realizando atividades de observação e vivência quotidiana da equipe de saúde bucal, integrando-o 

dessa forma, à equipe de saúde da família; 

 Estágio Supervisionado II - com uma carga horária de 80 horas sendo desenvolvido 

em escolas e creches municipais, com ênfase no Programa Saúde na Escola do Ministério da Saúde 

(MS), estimulando o aluno ao desenvolvimento de atividades de promoção e prevenção em saúde 

bucal, bem como, a realização de levantamentos epidemiológicos da condição de saúde bucal dos 

escolares; 

 Estágio Supervisionado III - com uma carga horária de 80 horas, desenvolvido em 

Unidades de Saúde da Família, onde o aluno realiza procedimentos clínicos básicos, além de 

atividades educativas de promoção e prevenção em saúde bucal na unidade ou mesmo escolas dentro 

da área de abrangência (adscrita). Nesse, o estudante também acompanha o atendimento de média 

complexidade, nos Centros de Especialidades Odontológicas e tem oportunidade de conhecer a 

sistemática da atenção terciária, no atendimento hospitalar; 

 Estágio Rural Integrado (ERI) - 180 horas, desenvolvido em Unidades de Saúde da 

Família (municípios diversificados), onde o acadêmico realiza procedimentos clínicos 

supervisionados pelo Cirurgião Dentista preceptor da rede de serviços do SUS, respeitando a 

realidade singular do município no que diz respeito à atenção primária. 

Através dos convênios e parcerias firmados,  corroboramos o que preconiza o indicador 1.22 

do Instrumento de Avaliação de cursos de Graduação do Ministério da Educação (2017) que trata da 

integração do curso com o sistema de saúde local e regional (SUS) sendo formalizada por meio de 

convênio, conforme as DCN, viabilizando a formação do discente em serviço e permitindo sua 



 

 

inserção em equipes multidisciplinares e multiprofissionais, considerando diferentes cenários do 

Sistema, com nível de complexidade crescente. 

2) Os Estágios Intramuros na clínica-escola do curso de Odontologia, com atendimento 

clínico supervisionado por docentes, ocorrem nos seguintes componentes da matriz curricular, com 

as respectivas cargas horárias das atividades: Estágio Integrado I – 160h, Estágio Integrado II – 80h 

e Estágio Integrado III – 200h, onde os alunos executam competências já adquiridas, desenvolvendo 

atividades de educação e promoção de saúde até a reversão do dano, contemplando mais de 4 (quatro 

especialidades) de modo que o paciente seja atendido na sua integralidade e de acordo com o fluxo 

de referência e contra referência estabelecido com o SUS. 

Além do coordenador de Estágio Supervisionado, temos o acompanhamento por parte de 

docentes do curso, supervisores de estágios e os preceptores cujas funções encontram-se descritas no 

Regulamento de Estágio Supervisionado.  

O estudante que não cumprir a carga horária total de Estágio Curricular Supervisionado, 

determinada no Projeto Pedagógico do Curso, não poderá obter o Diploma de Conclusão do Curso 

de Bacharelado em Odontologia. A assiduidade mínima aceita para cada componente curricular de 

estágio é de 75% de frequência, e a carga horária dos estágios supervisionados deve ser cumprida na 

sua totalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.4.4 Atividades complementares 

 

As atividades complementares, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

do curso de Odontologia, representam a formação complementar do discente, caracterizando-se pelo 

aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo estudante, mediante estudos e práticas 

independentes, presenciais ou à distância, tais como monitorias, programas de iniciação científica, 

atividades de extensão e estudos complementares supervisionados. Oportunizam ao aluno flexibilizar 

a sua formação, não se atendo apenas à matriz curricular proposta pelo curso, de forma a permitir 

distintos percursos formativos para os estudantes.  

As atividades complementares têm obrigatoriedade determinada pelas Diretrizes 

Curriculares dos Cursos de Graduação e pela Lei 9.394/96, que institui as Diretrizes da Educação 

Nacional, e ressalta em seu artigo 3º a “valorização a experiência extraclasse”. Desse modo, essas 

atividades são classificadas como obrigatórias para a graduação do aluno e, portanto, deverão ser 

desenvolvidas dentro do prazo de conclusão do curso.  

Atividades tais como a representação estudantil, publicações de artigos, apresentação de 

trabalhos em eventos científicos, a participação na organização de eventos promovidos pela FIP, a 

participação no programa de tutoria acadêmica, a participação em programa de nivelamento, 

monitoria, projetos de pesquisa e extensão, cursar disciplinas optativas em áreas do curso ou afins, 

na FIP ou em outra instituição de ensino superior, a realização de cursos de língua estrangeira também 

estão elencadas como atividades complementares. As atividades podem ser realizadas intra ou 

extramuros da Instituição e possibilitam uma formação mais ampla, multidisciplinar e diversificada, 

conforme as necessidades pessoais de cada aluno, estimulando a prática de estudos independentes, 

transversais, opcionais, interdisciplinares, permanente, bem como a contextualizada atualização 

profissional específica proposta na Política de Participação de Eventos do Curso de Odontologia da 

FIP Campina Grande.  

As disciplinas optativas constantes na matriz curricular do Curso de Odontologia, 

representam um total de 80 horas. E em cumprimento ao que preconiza o Decreto nº 5626/2005, a 

disciplina optativa de Libras é oferecida no curso, e desse total, essa disciplina representa 40 horas. 



 

 

No curso de Odontologia da FIP Campina Grande, as atividades complementares 

representam 200 horas (4,6% da carga horária total do curso) desenvolvidas durante sua formação 

acadêmica.  

A FIP Campina Grande conta com as coordenações institucionais de: Pesquisa e Extensão, 

Monitoria, Responsabilidade Social, Núcleo de Acessibilidade e Inclusão, Núcleo de Educação 

Ambiental, Núcleo de Direitos Humanos, Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico que, em 

parceria com a coordenação institucional de Atividades Complementares incluem nos planejamentos 

semestrais a realização de eventos acadêmicos que viabilizam ao estudante o cumprimento das 

atividades complementares.  

De acordo com o Regulamento de Atividades Complementares da FIP, a não integralização 

das 200 horas mínimas de Atividades Complementares, até o 10º período do curso, implica em uma 

pendência acadêmica que inviabiliza a conclusão do curso. Desta forma, o acadêmico fica obrigado 

a matricular-se em semestres consecutivos até o cumprimento destas atividades, desde que não 

ultrapasse o prazo máximo permitido para a integralização do curso. 

O estudante pode realizar as atividades complementares desde o primeiro semestre do curso 

de Odontologia e seu aproveitamento será definido segundo cargas horárias específicas das atividades 

previstas na Tabela e no Regulamento das Atividades Complementares. Em relação à orientação e 

acompanhamento do aproveitamento, será necessário que o estudante regularmente matriculado 

entregue à Coordenação Institucional de Atividades Complementares da FIP Campina Grande a cópia 

do documento de comprovação da efetiva realização da atividade requerida (certificados, declarações, 

entre outros), feitos por meio da digitalização, que atestem a participação nas atividades. Caberá à 

Coordenação de Atividades Complementares avaliar a validade das atividades requeridas pelos 

alunos do curso de Odontologia, podendo recusar a atividade, caso julgue insatisfatório o desempenho 

do aluno ou observe problemas com a comprovação da documentação apresentada. 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.4.5 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de Odontologia, 

para conclusão do curso de graduação em Odontologia, o estudante deve elaborar um trabalho, sob 

orientação docente, como exercício prático de síntese e do aprendizado por meio da pesquisa, que 

pode ser apresentado em formatos diversificados, tais como artigo científico, monografia, portfolio, 

projeto de intervenção.  

De acordo com indicador 1.11 do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do 

Ministério da Educação (2017), o Trabalho de Conclusão de Curso deve estar institucionalizado 

considerando os aspectos:  carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação, a 

divulgação de manuais atualizados de apoio à produção dos trabalhos e a disponibilização dos TCC 

em repositórios institucionais próprios, acessíveis pela internet. 

Desse modo, as disposições sobre a produção do Trabalho de Conclusão de Curso no curso 

de Odontologia da FIP Campina Grande, seguem as normas básicas e padrões da ABNT em vigência 

(atual), e o Manual de Orientações Básicas do Curso de Graduação em Odontologia da FIP Campina 

Grande, devendo ser realizado em forma de artigo científico, estando devidamente normatizadas em 

Regulamento próprio e sob a coordenação de docente do curso de Odontologia, a quem compete à 

apreciação de quaisquer eventos previstos no Regulamento, e que se relacionem à apreciação dos 

resultados iniciais e finais e da administração de todo o processo que envolve a elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

Seguindo tais determinações, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de 

Odontologia da FIP é desenvolvido no decorrer de dois semestres letivos, contabilizando 80 horas, 

sendo incluído na matriz curricular da seguinte forma: TCC I (40 horas), no oitavo período, onde o 

aluno desenvolve o projeto de pesquisa a ser encaminhado ao Comitê de ética em Pesquisa (CEP) por 

meio da Plataforma Brasil e TCC II (40 horas), no décimo período, onde o aluno apresenta seu 

trabalho com resultados finais para uma banca, composta pelo professor orientador e dois professores 

avaliadores. 

O componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso I tem por objetivo fomentar ao 

aluno competência para desenvolver pesquisas e elaborar trabalhos acadêmicos como elaboração de 

projetos de pesquisa, além de estimulá-lo a dar início à coleta de material bibliográfico e de dados de 



 

 

campo para o Trabalho de Conclusão de Curso, tornando-se este impossível de dispensa. Durante o 

componente curricular, o aluno deverá produzir um Projeto de Pesquisa, que servirá ao professor do 

componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso I como avaliação da mesma. 

O Projeto de Pesquisa deverá ser elaborado, entregue e apresentado ao professor responsável 

pelo componente curricular TCC I na data estabelecida pelo cronograma da disciplina, com a devida 

concordância do professor orientador de que o projeto está concluído. Bem como a folha de rosto da 

Plataforma Brasil, como comprovação de submissão do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

Cabe ao responsável pelo componente curricular, a avaliação e aprovação do Projeto apresentado 

pelos alunos. É considerado aprovado em Trabalho de Conclusão de Curso I o aluno que obtiver 

média igual ou superior a 7,0 (sete) e tiver no mínimo 75% de frequência nas aulas na disciplina.  

Para cursar a disciplina TCC II o aluno deverá estar matriculado no 10º período do curso e 

terá sua defesa autorizada, o aluno que: 

I. Tiver cumprido os pré-requisitos para a referida disciplina; 

II. Cumprir o mínimo 75% das orientações exigidas; 

III. Tiver o seu TCC autorizado para depósito pelo seu orientador; 

IV. Entregar 03 (três) vias impressas da monografia encadernadas em espiral e capa 

plástica transparente 10 (dez) antes da data de defesa do trabalho; 

V. A defesa pública, em data, sala e horário agendado pela Coordenação de TCC, é realizada 

pelo graduando perante banca examinadora, composta por 3 (três) membros, sendo o orientador que 

preside os trabalhos; 

VII. Os textos a serem examinados são entregues aos componentes da banca, em, no mínimo 

10 (dez) dias antes da defesa, devendo os examinadores realizarem sua apreciação prévia; 

É considerado aprovado o estudante que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete) pela banca 

examinadora e que entregar duas cópias impressas e encadernadas em capa dura à francesa, com letras 

douradas, e na cor Bordô. Estas cópias devem ser entregues à Coordenação do Trabalho de Conclusão 

de Curso de Odontologia, sendo posteriormente depositadas no acervo da biblioteca da FIP Campina 

Grande. 

 



 

 

2.4.6 Número de vagas 

 

 O estudo de vagas é feito anualmente pela coordenação do curso, juntamente com NDE e 

Colegiado, tomando-se por base os dados educacionais da cidade de Campina Grande, a infraestrutura 

física e tecnológica do curso e da IES, o estudo quali-quantitativo do corpo docente e discente através 

da análise da taxa de ingressantes, de retenção e evasão dos discentes. 

 Em dados educacionais, a cidade de Campina Grande é bem servida de escolas públicas e 

privadas. O ensino fundamental tem 53.977 matrículas e o ensino médio 12.649 (2020). Neste último, 

são 68 escolas: 23 da iniciativa privada, 44 do governo estadual e 01 do governo federal. O total de 

matrículas nesse nível de ensino chegou a 12.649, sendo 3.901 na escola da inciativa privada e 8.748 

na escola pública estadual. Campina Grande é sede da 3ª Região de Ensino e seu núcleo educacional 

conta com o segundo maior colégio do estado da Paraíba, o Colégio Estadual Dr. Elpídio de Almeida. 

A rede pública conta com aproximadamente 66.626 estudantes matriculados. A cidade também é 

destaque na rede privada por meio de colégios particulares, entre os quais: Colégio Motiva, Colégio 

Virgem de Lourdes, Colégio Imaculada Conceição, Colégio Djanira Tavares, Colégio Alfredo 

Dantas, Colégio e Curso Petrônio Figueiredo e Colégio Autêntico. 

O curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande oferta anualmente 100 

vagas, com ingresso de 50 alunos em cada semestre para compor uma turma, com 25 alunos por turno. 

O regime de matrícula é seriado semestral e o curso funciona de forma integral, nos turnos matutino 

e noturno. O número de vagas atende à Infraestrutura da IES, que é atualizada semestralmente de 

acordo com o ingresso dos alunos, com a taxa de retenção e evasão, analisada semestralmente pela 

coordenação do curso. O curso dispõe de salas de aula amplas, climatizadas e bem iluminadas, 

equipadas com cadeiras confortáveis e multimídia, além de laboratórios e clínicas com dimensões 

apropriadas e equipamentos suficientes para receber a demanda de estudantes proposta; à dimensão 

do corpo docente (os professores apresentam qualificação e experiência na docência, além do número 

compatível com as vagas propostas, para que seja ofertada a assistência necessária aos discentes, 

durante as atividades teóricas e práticas de ensino, de acordo com os critérios de orientação e 

avaliação do MEC) e aos diversos cenários teórico-práticos( clínicas-escola em número compatível 

com as vagas disponibilizadas, parcerias com a  rede de serviços local de saúde e campos de estágio) 



 

 

de acordo com os níveis de atenção à saúde e compatível com as metodologias preconizadas e 

previstos para a formação dos Cirurgiões-Dentistas. 

 

2.4.7 Forma de Acesso ao Curso 

 

O Concurso Vestibular é a principal via de ingresso para o curso de Bacharelado em 

Odontologia. O Concurso Vestibular/Processo Seletivo é aberto a candidatos que tenham 

escolarização completa de nível médio. É destinado a avaliar a sua formação, classificando-os dentro 

do limite de vagas disponível para o curso. É realizado duas vezes por ano e suas normas são 

informadas no site institucional, conforme data estipulada no Calendário Acadêmico. 

Na perspectiva de democratização da educação superior brasileira, o curso de Odontologia, 

condizente com os pressupostos filosóficos de respeito às diferenças, organiza seu processo seletivo, 

aberto a todas as pessoas, com deficiência ou não, e adota os seguintes critérios: 

a) Edital do processo seletivo que prevê ingresso através de provas objetivas e de redação; 

b) Para as vagas remanescentes, o ingresso pode ser feito através de processo seletivo para 

transferência de aluno de outra instituição de ensino superior (a FIP Campina Grande aceita 

transferência de aluno procedente de cursos idênticos ou afins aos seus, mantidos por instituições 

nacionais de ensino devidamente autorizadas ou reconhecidas nos termos da legislação vigente); 

c) Processo seletivo para o ingresso de portadores de diploma de curso superior que desejam 

obter novo título: pode ser aceita a matrícula de portadores de diploma de curso superior na área da 

saúde, oriundos de instituições de nível superior nacionais devidamente autorizadas e/ou 

reconhecidas pelo Ministério da Educação do Brasil; 

d) Ingresso de ex-alunos que abandonaram o curso ou cancelaram a matrícula, nos termos do 

Regimento Interno; 

e) Transferência interna: Poderá requerer transferência interna o aluno que esteja regularmente 

matriculado na Faculdade no semestre em que solicitar a transferência e que pretenda transferir-se 

para curso de área diversa do seu; 

f) Utilização da nota do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

 



 

 

2.6 Metodologia 

 

A metodologia de ensino das disciplinas do Curso de Odontologia, além dos tradicionais 

recursos de exposição didática, estudos de caso, dos exercícios práticos em sala de aula, dos estudos 

dirigidos, das atividades em grupo e seminários, inclui mecanismos que garantam a articulação da 

vida acadêmica com a realidade concreta da sociedade e os avanços tecnológicos. 

De acordo com os princípios democráticos, o corpo docente detém a autonomia e controle 

de seu próprio processo de trabalho, ao buscar clarear e manter a sua identidade. É regido por 

princípios comuns, cabendo a cada professor a seleção de metodologias e instrumentos de ensino que, 

condizentes a sua área, atendam aos objetivos propostos pelo Curso e pelo componente curricular, de 

forma a desenvolver as habilidades e competências esperadas no campo teórico, prático e ético do 

profissional formado em Odontologia. 

Ao escolher as metodologias de ensino, sugere-se que elas sejam as mais diversificadas 

possíveis, que privilegiem mais o raciocínio que a memória, que seja instrumento a favor da interação 

entre o professor e o aluno, aluno e aluno, em busca da construção de conhecimentos coletivos. Tal 

se dá com maior significância e é mais eficaz, se os conteúdos forem tratados de forma 

contextualizada, de modo que o conhecimento seja relacionado com a prática e com a experiência, 

pois o contexto mais significativo ao aluno é o que está mais próximo dele: sua vida pessoal, seu 

cotidiano, sua vivência – é por meio dele que o aluno faz a ponte entre o que se aprende no Curso e 

o que faz, vive e observa no dia-a-dia. É na seleção de metodologias e procedimentos adequados, que 

o professor e o aluno têm oportunidades de vivenciar a cidadania. 

Para tanto, em todo percurso acadêmico, de forma contextualizada e transversal, tanto nas 

disciplinas teóricas, clínicas (no atendimento humanizado do paciente), como na extensão 

curricularizada, são abordados temas relacionados aos Direitos Humanos, Educação Ambiental, 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

A infraestrutura física e tecnológica da FIP Campina Grande permite a aplicação de 

metodologias variadas. Os laboratórios de Metodologias Ativas, os laboratórios de habilidades e 

simulação, as clínicas-escola, os convênios firmados com o Sistema Único de Saúde para os diversos 

cenários de prática, bem como todas as ferramentas disponíveis no sistema acadêmico STUDUS, 

permitem a utilização e aplicação das seguintes metodologias: 



 

 

 Exposição interativa 

Corresponde a uma exposição do conteúdo, com a participação ativa dos estudantes, cujo 

conhecimento prévio deve ser considerado e pode ser tomado como ponto de partida. O professor 

leva os estudantes a questionarem, interpretarem e discutirem o objeto de estudo a partir do 

reconhecimento e do confronto com a realidade. 

 Mapa conceitual 

Consiste na construção de um diagrama que permite integrar diferentes conceitos em uma 

perspectiva bidimensional, procurando mostrar as relações hierárquicas entre eles. Muitas vezes, 

esses conceitos estão fragmentados em diversos compartimentos cognitivos. Na medida em que o 

mapa conceitual evidencia as conexões existentes entre os mesmos, ele permite que sejam 

estabelecidas formas prováveis de proporcionar a integração. Em última análise, os distintos 

conceitos não são estáticos: eles representando, outrossim, uma teia que se une através de relações 

que evoluem na estrutura cognitiva do aprendiz, apoiados em conceitos já existentes e que, quando 

tratados de forma articulada nos seus níveis de abstração, implicam em melhor abordagem dos 

problemas na vida cotidiana.  

 Seminários temáticos 

A estratégia do seminário consiste na formação de grupos de estudantes que se reúnem com 

o propósito de estudar um tema sob a direção de um professor ou uma autoridade na matéria. É um 

espaço em que as ideias devem germinar ou serem semeadas, onde um grupo discute e debate temas 

ou problemas relevantes durante sua formação. 

 Treinamento de habilidades clínicas 

As práticas educacionais são estruturadas utilizando-se o método: Cognição, Demonstração, 

Explicação, Execução, Repetição (CDEER). Esse método pressupõe a discussão prévia com o 

estudante dos conhecimentos inerentes à realização da tarefa. Essa metodologia prepara o discente 

para a aprendizagem em ambiente clínico a partir da simulação de cenários. 

 Aprendizagem em ambiente clínico 



 

 

A estrutura curricular do curso de Odontologia da FIP Campina Grande permite a inserção 

do discente em contextos reais da prática odontológica, em complexidade crescente durante a 

graduação, utilizando vários cenários de aprendizagem através da integração ensino-serviço-

comunidade, destacando-se práticas em: clínicas-escola, Estratégia de Saúde da Família, Centro de 

Especialidades Odontológicas, Hospital de Trauma, Hospital Universitário, dentre outros. Há 

supervisão direta do professor supervisor durante a execução de todo o procedimento. 

 Decisões clínicas 

Sessões de discussões sobre as decisões clínicas são desenvolvidas de acordo com os 

seguintes passos: 1) exibição e leitura do caso clínico; 2) ideias e levantamento de questões sobre o 

caso para discussão em cada grupo de estudantes; 3) direcionamento do raciocínio clínico para os 

objetivos de aprendizagem de cada caso; e 4) fechamento do caso clínico, pontuando os objetivos 

integrados de aprendizagem da sessão. 

 Prática de laboratório 

As práticas de laboratório reforçam o aprendizado cognitivo e de habilidades e 

complementam de forma relevante a sistemática de ensino e o desenvolvimento das competências. 

Possui como objetivo desenvolver principalmente as habilidades perceptuais e psicomotoras, 

mostrando as implicações reais que cada conteúdo adquirido possui, permitindo que os estudantes 

aprendam a usar ativamente o conhecimento adquirido e, dessa maneira, possam estabelecer novas 

relações com o mundo. 

 Prática na comunidade 

Através dos estágios extramuros, a prática na comunidade tem o objetivo de proporcionar ao 

estudante uma vivência interprofissional continuada nos territórios, facilitando a compreensão dos 

determinantes sociais do processo saúde-doença, a produção e a coordenação do cuidado. 

Modalidades: Observação de atividades e/ procedimentos; Levantamentos Epidemiológicos; 

Acolhimento; Visitas domiciliares; Entrevistas com moradores e/ou lideranças locais; Entrevistas 

com famílias; Programa Saúde na Escola, Atendimento clínico. 

 Problematização 



 

 

Tem como base o reconhecimento de que a educação acontece a partir das experiências 

vivenciadas em situações reais. A realidade é vista como “problema”, algo que pode ser resolvido ou 

melhorado, desde uma perspectiva interdisciplinar. O processo educacional se dá pela análise e pela 

proposta de intervenção na realidade. Assim, a problematização possibilita aos estudantes a 

oportunidade de vivenciar o cotidiano das práticas nos serviços de saúde, entrar em contato coma 

realidade e identificar, junto aos profissionais da saúde e à comunidade, problemas e situações 

relevantes, fazer reflexão crítica e propor alguma intervenção. 

 Fórum 

Através do sistema acadêmico STUDUS, temos um espaço, no qual todos os membros do 

grupo têm a oportunidade de participar do debate de um tema ou problema determinado. Pode ser 

utilizado após a apresentação de uma palestra, de uma projeção de filmes, um tema polêmico ou um 

fato histórico, uma matéria de revista ou jornal, para discutir um livro que tenha sido lido pelo grupo 

ou artigo científico com temas relevantes. 

 Grupos de verbalização e de observação 

Consiste em dividir os estudantes em dois grupos, atribuindo ao primeiro, chamado de 

verbalização (GV), a função de discutir um tema; e ao segundo, chamado de observação (GO), a 

análise crítica da dinâmica de trabalho seguida pelo primeiro grupo. Uma disposição concêntrica dos 

dois grupos é realizada, sendo o círculo interno o de verbalização. Após um período de tempo, as 

funções são invertidas. É uma estratégia aplicada com sucesso ao longo do processo de construção 

do conhecimento e requer leituras, estudos preliminares, enfim, um contato inicial com o tema. 

 Vivências 

Corresponde a um conjunto de atividades realizadas em grupo, estruturada de modo análogo 

ou simbólico a situações cotidianas de interação social dos participantes, que mobiliza sentimentos, 

pensamentos e ações, com o objetivo de suprir déficits e maximizar habilidades sociais. 

 

 

 



 

 

2.7 Atividades Práticas de Ensino para área da saúde 

 

No PPC do curso de Odontologia da FIP Campina Grande são contempladas, de maneira 

suficiente, atividades práticas de ensino conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, priorizando 

o enfoque de atenção à saúde.  

Essas atividades estão atreladas aos componentes dos conteúdos programáticos das Ciências 

Biológicas e Saúde, das Ciências Humanas e Sociais e das Ciências Odontológicas, os quais estão 

interligados e são desenvolvidos de maneira integrada, visando o cuidado integral do indivíduo. 

Nesse contexto, as práticas acima citadas se inserem na educação em saúde por meio de 

metodologias ativas e atividades práticas voltadas as especialidades odontológicas em âmbito 

laboratorial, clínico, de pesquisa, de extensão, estágio e monitoria, tendo portanto, importantes 

dimensões que são tratadas: a educação permanente em saúde como política norteadora dos processos 

educativos contínuos nos diferentes arranjos assistenciais do SUS, com suas diversas denominações 

(capacitações, treinamentos, cursos, atualizações, aperfeiçoamento entre outros); e a educação 

popular em saúde, que reconhece que os saberes são construídos diferentemente e, por meio da 

interação entre sujeitos, esses saberes se tornam comuns ao serem compartilhados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.8 Integração do curso com o Sistema Único de Saúde (SUS) 

 

O curso de Odontologia da FIP Campina Grande está implantado no município de Campina 

Grande – PB (interior do estado), localizado na mesorregião do agreste paraibano, na parte oriental 

do Planalto da Borborema, fica distante 112 km de João Pessoa, capital do Estado e apresenta posição 

privilegiada, do ponto de vista geográfico, possuindo influência em vários municípios circunvizinhos 

que abrangem, além do Estado da Paraíba, os estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco. Possui 

uma área de 591,858 Km2, ocupando 1,05% da área total do estado, é sede da 3º Região 

Geoadministrativa – PB, e sua população foi estimada em 411.807 habitantes, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística nos dados de 2020 (IBGE, 2021).  

Enquanto macrorregião, a influência de Campina Grande, Rainha da Borborema, se estende 

a outros 173 municípios do interior da Paraíba, parte do compartimento da Borborema, que engloba 

as sub-regiões do agreste da Borborema, Brejo, Cariri, Seridó e Curimataú paraibanos. 

A FIP Campina Grande possui convênio com a Secretaria de Estado da Saúde da Paraíba, 

Secretaria Municipal de Educação de Campina Grande e Secretária Municipal de Saúde de Campina 

Grande e cidades vizinhas. 

O município de Campina Grande é organizado, administrativamente, em 07 distritos 

sanitários, possui 97 Unidade Básicas e Centros de Saúde, e, destes 55 possuem Equipe de Saúde 

Bucal. Cada distrito corresponde a uma região geográfica da cidade, bem como abrange uma 

quantidade específica de Unidade Básicas de Saúde (UBS): 

 Distrito sanitário I (12 UBS): UBS Antônio Arruda; UBS Antônio Mesquita de 

Almeida; UBS Plínio Lemos; UBS Campos Sales; UBS Francisco Brasileiro; UBS Horacina de 

Almeida; UBS Padre Rachir; UBS Jardim Tavares; UBS Tota Agra; UBS Wesley Cariri Targino; 

Centro de Saúde Francisco Pinto; Policlínica Terezinha Garcia Ribeiro. 

 Distrito sanitário II (15 UBS): CER IV; CERAST; UBS Bela Vista; UBS Adalberto 

César; UBS Bodocongó; UBS Eduardo Ramos; UBS João Rique; UBS Malvinas V; UBS Raimundo 

Carneiro; UBS Ricardo A. Guedes; UBS Jardim Quarenta; UBS Quarenta; UBS Hindeburgo; UBS 

Adriana Bezerra; Centro de Saúde Bela Vista. 



 

 

 Distrito sanitário III (13 UBS): UBS Araxá; UBS Bonald Filho; UBS Conceição; 

UBS Inácio Mayer; UBS Jardim Continental; UBS Jeremias; UBS Jocel Fechine; UBS Monte Santo; 

UBS Nações; UBS Novo Araxá; UBS Palmeira; UBS Rosa Mística; Centro de Saúde da Palmeira. 

 Distrito sanitário IV (16 UBS): UBS Estação Velha; UBS José Aurino Barros; UBS 

Liberdade III; UBS Nossa Senhora Aparecida; UBS Porteira de Pedra; UBS Romualdo Brito de 

Figueiredo; UBS Tambor I; UBS Tambor II; UBS Wilson Furtado I; UBS Itararé II; UBS José S. 

Pimentel; UBS Crisóstomo Lucena; UBS Antônio Virgílio Brasileiro; UBS Galante; UBS Mista de 

Galante; Centro de Saúde do Catolé. 

 Distrito sanitário V (17 UBS): UBS Aluísio Salviano de Farias; UBS Anailda 

Carvalho Marinho; UBS Argemiro de Figueiredo; UBS Bairro das Cidades I; UBS Bairro das Cidades 

II; UBS Benjamim B. da Silva; UBS Catolé de Zé Ferreira; UBS Maria de Lourdes Leoncio; UBS 

Novo Horizonte; UBS Raiff Ramalho; UBS Ressureição; UBS Ronaldo Cunha Lima; UBS Serra da 

Borborema; UBS Severino de Souza Costa; UBS Velame; UBS Ana Cantalice; Centro de Saúde 

Liberdade; 

 Distrito sanitário VI (14 UBS): UBS Ana Amélia Rocha; UBS Antônio Aurélio 

Ventura; UBS Djalma Barbosa; UBS Estreito; UBS Jardim Verdejante; UBS Juremas; UBS Malvinas 

III Equipe I; UBS Malvinas III Equipe II; UBS Umburanas; UBS Malvinas IV; UBS Paus Brancos; 

UBS Portal Sudoeste; UBS Grande Campina; Policlínica Luzia Cosme Dantas. 

 Distrito sanitário VII (10 UBS): UBS Beija Flor; UBS Bem-te-vi; UBS Colibri; UBS 

Mutirão; UBS Nely Maia; UBS Odete Leandro de Oliveira; UBS Pardal; UBS Sabiá; UBS São 

Januário; Centro de Saúde Severino Bezerra Cabral. 

 

Ressalta-se que o Curso de Odontologia viabiliza estágio na média complexidade, quando 

solicitado, a partir do convênio municipal com a Secretaria de Saúde, a ser realizado nos Centros de 

Especialidades Odontológicas (CEO) de Campina Grande: CEO I, CEO II e CEO III. 

Vale ressaltar que algumas ESFs cadastradas não possuem equipe de saúde bucal. A sede da 

FIP na cidade de Campina Grande está localizada no distrito sanitário V, que possui centro de saúde 

situado no bairro da Liberdade. Atualmente, este distrito possui duas unidades sem equipe de saúde 

bucal, tornando, portanto, ampla a necessidade de assistência odontológica nessa área. Desta forma, 



 

 

evidencia-se que clínica-escola de Odontologia da FIP auxilia na amplificação da abrangência do 

atendimento odontológico a nível primário e secundário no local, no intuito de contribuir com a saúde 

bucal da população. 

O Curso de Graduação em Odontologia foi concebido com o compromisso de propiciar 

formação generalista que atenda às necessidades sociais da saúde bucal, com ênfase no Sistema Único 

de Saúde (SUS), e que assegure, prioritariamente, a integralidade da atenção e a qualidade e 

humanização do atendimento prestado à população do município de Campina Grande – PB e região, 

sem, contudo, perder a perspectiva regional, estadual, nacional e internacional. 

O curso de Odontologia possui todos os termos de convênios vigentes que mantém em 

parceria tanto para atendimento dos estágios supervisionados de seus alunos durante toda a graduação, 

principalmente para o estágio curricular supervisionado, como também, através do sistema de 

referência e contra referência, dar suporte através dos atendimentos totalmente gratuitos realizados 

pela clínica-escola, às demandas encaminhadas pela atenção básica e Centro de Especialidades 

Odontológicas da cidade de Campina Grande e municípios vizinhos.   

Mantém longa parceria com os gestores públicos (Prefeitura de Campina Grande, cidades 

circunvizinhas e Secretaria do Estado da Paraíba), indo ao encontro das políticas de saúde 

preconizadas pelo Governo Federal, e assim espera contribuir para que os problemas dessa área tão 

importante possam ser minimizados com o passar do tempo, com a ajuda da IES, que está ciente não 

só de sua responsabilidade educacional junto ao município e no Estado da Paraíba, e demais cidades 

circunvizinhas, mas, também, de sua responsabilidade social, em parcerias com as políticas públicas 

de saúde do Ministério da Saúde. 

Para que estas experiências nos serviços de saúde se constituam de momentos verdadeiros 

de ensino-aprendizagem, é necessário o acompanhamento continuado de cada aluno por docentes 

capacitados ou profissionais responsáveis (preceptores). Desta forma, para que sejam estabelecidos 

vínculos entre a IES e os serviços de saúde local, são elaborados pelos docentes responsáveis pelas 

disciplinas de Estágios Supervisionados, planos de atividades de integração ensino-serviço-

comunidade para cada serviço de saúde que irá acolher os discentes. Estes planejamentos contêm: 

1. A totalidade de atividades de ensino a serem desenvolvidas na comunidade/serviço de 

saúde específico; 



 

 

2. A designação de atribuições específicas aos preceptores e docentes da (s) instituições de 

ensino durante o período de duração dos estágios; 

3. A relação quantitativa estudante/docente, estudante/preceptoria de forma a atender às 

necessidades do ensino e da assistência de qualidade; 

4. A proposta de avaliação da integração ensino-serviço-comunidade incluindo o 

estabelecimento de metas e indicadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.9 Procedimento de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 

 

De acordo com as DCN, o curso de graduação em Odontologia deverá desenvolver 

instrumentos, definidos pela instituição em que for implantado e desenvolvido, que avaliem a 

estrutura, os processos e os resultados da aprendizagem, em consonância com o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES) e com a dinâmica curricular. 

De acordo com indicador 1.19 do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do 

Ministério da Educação (2017), os procedimentos de acompanhamento e de avaliação, utilizados nos 

processos de ensino-aprendizagem, devem atender à concepção do curso definida no PPC, permitindo 

o desenvolvimento e a autonomia do discente de forma contínua e efetiva, e resultar em informações 

sistematizadas e disponibilizadas aos estudantes, com mecanismos que garantam sua natureza 

formativa, sendo adotadas ações concretas para a melhoria da aprendizagem em função das avaliações 

realizadas. 

É necessário que se compreenda a avaliação como processo a ser desenvolvido em comum: 

coordenação, professores e alunos. Além de direcionada para o aluno, ela leva em conta, também, o 

processo, de modo a ser valiosa auxiliar na tomada de decisão relativa ao programa de ensino. 

Sob essa perspectiva, a avaliação é um procedimento integrado ao desenvolvimento do 

processo de construção do conhecimento pautado no diálogo. Sob essa ótica, avaliar implica no 

acompanhamento contínuo e contextualizado das experiências de aprendizagem apresentadas e, 

principalmente, o estabelecimento de estratégias educativas que sejam capazes de possibilitar a 

recuperação do aluno no processo, respeitando a sua individualidade e, minimizando as desigualdades 

da sua formação.  

Com o objetivo de melhor padronizar e nortear os docentes e discentes do Curso de 

Odontologia, o Sistema de Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem é baseado por Regulamento 

próprio, que engloba a avaliação formativa e somativa. 

A avaliação formativa se dá no desenvolver do processo ensino-aprendizagem quando os 

sujeitos são os próprios reguladores da ação educativa, tendo a oportunidade de rever a adequação da 

dinâmica e metodologias adotadas, viabilizando o redirecionamento das atividades educativas 

planejadas, no sentido de adquirir as competências estabelecidas. 



 

 

A avaliação somativa, que tem como objetivo conferir notas, tendo como referência as 

normas e exigências institucionais acompanha a avaliação formativa. Desse modo, de acordo com as 

DCN do curso de Odontologia, o Sistema de Avaliação inclui a autoavaliação do estudante, como 

estímulo ao desenvolvimento do compromisso com a sua formação. 

A verificação do rendimento escolar se faz ao longo do semestre letivo, em cada componente 

curricular, compreendendo: 

 Apuração de frequência às atividades escolares; 

 Avaliação do aproveitamento escolar.  

 

O rendimento escolar é aferido com base no cômputo da frequência e dos resultados do 

aproveitamento nas atividades didático-pedagógicas previstas na programação do componente 

curricular, sob orientação acadêmica. 

A avaliação do aproveitamento escolar é entendida como instrumento de acompanhamento 

contínuo e de caráter construtivo, visando a melhoria da qualidade da aprendizagem, através de um 

processo formativo, permanente e de progressão continuada. 

É considerado aprovado no componente curricular, o aluno que obtém: 

 Frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) às atividades didático-

pedagógicas programadas em cada componente curricular; 

 Média aritmética das notas obtidas nos componentes curriculares, igual ou superior a 7 

(sete).  

O aluno que não obtém aprovação por média, tendo, porém, a frequência mínima de 75% e 

média não inferior a 5,0 nos exercícios escolares, será submetido a um exame final. 

É considerado aprovado, mediante exame final, o aluno que obtém média igual ou superior 

a 5, resultante da média dos exercícios escolares e da nota do exame final. 

Aos componentes curriculares semestrais são atribuídas três notas que são lançadas na 

caderneta no sistema STUDUS, cada uma resultante de avaliações nas várias atividades acadêmicas 

desenvolvidas nas disciplinas do currículo. Em todas as disciplinas, na terceira unidade, é destinado 

um percentual da nota teórica à auto avaliação do estudante. 



 

 

  O processo e avaliação da aprendizagem também objetiva contextualizar todo o 

conhecimento adquirido no referente período, preparando também o estudante para os concursos 

públicos, processos seletivos e ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes), realizado 

pelo INEP, sendo este exame, uma das ferramentas do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior - SINAES, cujo objetivo é avaliar os cursos superiores e o desempenho dos seus estudantes.  

O aluno que não comparece ao exercício escolar programado (teórico ou prático) tem direito 

a uma reposição por semestre, cujo conteúdo é acumulativo do semestre letivo. O direito à reposição 

só é concedido mediante justificativa de sua ausência, por atestado médico, justa causa ou força maior. 

Fica assegurado ao aluno o direito de revisão do resultado da avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.10 Processos de avaliação interna e externa 

 

O Curso de Odontologia da FIP Campina Grande é gerido por uma coordenadora e um 

coordenador adjunto, que trabalham em regime integral possibilitando que recebam os estudantes e 

professores conforme as necessidades expressas, inclusive utilizando-se de Tecnologias Informação 

e Comunicação (TIC) como sistema institucional STUDUS, videochamadas, videoconferências, e-

mail, aplicativos de mensagens instantâneas, atendimento presencial, entre outros. Como auxílio na 

gestão do curso, a coordenação conta com os órgãos gestores: Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

o Colegiado. Além disso, o curso conta com os núcleos gestores: coordenação da clínica-escola, 

coordenação de estágio supervisionado, coordenação de trabalho de conclusão de curso (TCC) e 

coordenação da tutoria acadêmica. 

De acordo com indicador 1.13 do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do 

Ministério da Educação (2017), a gestão do curso é realizada considerando a auto avaliação 

institucional e o resultado das avaliações externas como insumo para aprimoramento contínuo do 

planejamento do curso, com evidência da apropriação dos resultados pela comunidade acadêmica e 

existência de processo de auto avaliação periódica do curso. 

Dessa forma, o processo de avaliação do curso de Odontologia é realizado pelos seguintes 

órgãos: 

1° O Núcleo Docente Estruturante (NDE) - formado por cinco professores do curso com 

qualificação profissional, distribuídos ao longo dos semestres, buscando sempre a qualidade do 

ensino, através da relação de cumplicidade entre os atores sociais envolvidos no complexo processo 

de formação acadêmica. Compete ao NDE do Curso de Odontologia, segundo seu Regulamento: I.  

Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Odontologia, definindo sua concepção e 

fundamentos; II.  Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso de Odontologia; III. Atualizar 

periodicamente o Projeto Pedagógico do Curso de Odontologia; IV. Conduzir os trabalhos de 

reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado do Curso de Odontologia, sempre que 

necessário; V. Analisar e avaliar os Planos de ensino dos componentes curriculares; VI.  Propor ao 

Coordenador do Curso estratégias necessárias à melhoria qualitativa do ensino; VII.  Sugerir 

estratégias de ordem didática, científica e administrativa, que atenda às necessidades do 

desenvolvimento das atividades do Curso de Odontologia; VIII.  Analisar a organização e o 



 

 

funcionamento dos Estágios do Curso de Odontologia; IX.  Promover a interdisciplinaridade no 

Projeto Pedagógico do Curso de Odontologia.  

2° O Programa de Avaliação Institucional Interna - conduzido pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), composta por representantes dos corpos docente, discente, técnico-administrativo 

e da sociedade civil, que tem a função de trabalhar a avaliação. As etapas que compõem esse processo 

são aplicadas em períodos distintos. Ao final, a Comissão apresenta os resultados tabulados, 

interpretados e as sugestões de ações. O programa prevê a discussão dos resultados levantados em 

Seminários Internos das Faculdades Integradas de Patos para o corpo docente e discente.  

A CPA, contemplada no Plano de Desenvolvimento Institucional da FIP Campina Grande, 

está em consonância com a Lei 10.861 de 2004, quando foi instaurado o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES). Esta também é uma porta de avaliação da dimensão 

didático-pedagógica do curso, visto que a CPA gera, a partir dos dados obtidos, um relatório, que 

serve como base para a Coordenação do Curso definir metas e ações a serem desenvolvidas. O 

referido órgão conduz os processos internos de avaliação, sistematiza e presta informações quando 

solicitadas pelo INEP, como forma de propor e avaliar as dinâmicas, os procedimentos e mecanismos 

dos processos internos de avaliação. Ademais, visa-se acompanhar permanentemente a avaliação, os 

processos de avaliação desenvolvidos pelo Ministério da Educação, elaborar propostas para melhoria 

de qualidade do ensino desenvolvido pela Instituição, realizar estudos sistemáticos sobre o 

desempenho dos estudantes dos Cursos de Graduação participante do ENADE entre outras ações. 

3° Núcleos Gestores - configuram a gestão colegiada e democrática do curso, contando com 

a atuação, além do NDE e Colegiado, das coordenações de Clínica, Estágio Supervisionado, TCC e 

Tutoria Acadêmica que atuam na busca do aprimoramento destas instâncias e atividades, avaliando 

continuamente o que versa no PPC. 

Ainda na lógica da avaliação e auto avaliação, a Coordenação do Curso realiza, através da 

Tutoria Acadêmica, avaliação semestral junto ao corpo discente, através de instrumento próprio, 

quando os alunos, de forma voluntária, respondem questões referentes às disciplinas, ao corpo 

docente, à infraestrutura e a gestão do curso.  

A partir dessa avaliação são gerados resultados que são discutidos nas reuniões de NDE e de 

Colegiado, para a elaboração de estratégias que devem ser adotadas para o saneamento das 

fragilidades apontadas.  



 

 

Os docentes também são convidados a responder questionários específicos sobre avaliação 

institucional, avaliação do curso e avaliação das turmas e disciplinas que ministram semestralmente. 

Tanto os resultados das avaliações quanto as estratégias preparadas são apresentados e discutidos com 

os professores e estudantes durante a reunião de apresentação do Plano de Ação da Coordenação no 

início de cada semestre letivo. 

Além do processo de auto avaliação, a identificação das principais demandas pontuais dos 

estudantes é feita pela aproximação da coordenação com a representação discente. São realizadas 

reuniões com os estudantes representantes de turma e a tutoria acadêmica semestralmente, quando é 

possível avaliar a percepção dos graduandos em relação ao curso, então essa repassa um relatório 

para a Coordenação do curso, que analisa as reivindicações pertinentes e gera um relatório com um 

feedback para os estudantes. Nesses encontros é possível, não só aproximar os alunos da coordenação, 

o que visa manter clara e transparente a comunicação no curso, mas também tomar as providências 

ou prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.  

Baseado nos relatórios da CPA e da Tutoria, é feito um levantamento dos indicadores 

qualitativos e quantitativos das áreas de ensino e da gestão administrativa, que englobam as ações do 

Curso de Odontologia da FIP, organizado da seguinte forma: 

A- Dimensão Administrativa:  

 Avaliação do espaço disponível e adequado para o desenvolvimento dos trabalhos; taxa 

de alunos por docente; acervo bibliográfico; número de laboratórios; utilização dos 

multimeios; taxa de alunos graduados; taxa de alunos evadidos; taxa de ociosidade (vagas 

preenchidas X vagas oferecidas). 

 

B- Dimensão Ensino:  

 Com relação ao docente: avaliação da titulação, política de atualização, experiência e 

competência técnica; compromisso com o projeto pedagógico; qualidade e número de 

produção acadêmica; desempenho dos docentes; número de projetos de pesquisa e 

extensão.  

 Com relação aos discentes: número de discentes participando das atividades do curso, 

como projetos de pesquisa, extensão e monitoria; desempenho dos alunos.  



 

 

 Com relação ao currículo: pertinência dos conteúdos relacionados com o curso, através 

da análise e a aprovação dos planos de ensino pelo NDE; relação com a realidade 

socioeconômica; com o perfil do egresso, fundamentação teórico-metodológica; métodos 

utilizados no curso e avaliação adotada. 

 

C- Definição dos Instrumentos e Coleta de Dados: 

 Nesta etapa são definidos as técnicas e os instrumentos para coletar dados quantitativos e 

qualitativos. Os instrumentos são elaborados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

pela coordenação da Tutoria Acadêmica e analisados pelo NDE do curso de Odontologia.  

 

D- Tratamento dos Dados e Comunicação dos Resultados: 

 A CPA e a Tutoria encarregam-se de apurar os instrumentos e de interpretar os dados. Os 

resultados obtidos por meio de questões fechadas são submetidos à estatística descritiva. 

Enquanto, que os disponibilizados por meio de questões abertas são categorizados por 

uma análise de conteúdo (busca de sentido das citações). 

 Os resultados são comunicados e divulgados à comunidade acadêmica, por meio de 

relatório que inclui também conclusões e recomendações. A utilização dos resultados é 

motivo de discussão em reunião com a comunidade acadêmica, após a divulgação do 

relatório. 

 

Este relatório serve ainda como ferramenta para a reflexão sobre o trabalho didático-

pedagógico dos docentes do curso, com o objetivo de promover uma avaliação do docente, no que 

diz respeito às estratégias de ensino-aprendizagem, bem como as metodologias utilizadas, tanto no 

que se refere ao conteúdo e desempenho durante as aulas, como para realização das atividades 

avaliativas. Além disso, a apreciação dos parâmetros de rendimento acadêmico das disciplinas pode 

estimular os professores que obtiverem percentuais satisfatórios a manterem sua didática e seus 

aspectos metodológicos.  

Reconhecendo a importância das recomendações contidas nos relatórios de avaliação dos 

órgãos reguladores, da Comissão Própria de Avaliação, do programa de Tutoria Acadêmica e também 



 

 

das propostas provenientes dos docentes do curso e reuniões com representantes discentes, é possível 

reorientar as ações do curso na reconstrução da proposta pedagógica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.11 Apoio ao discente 

As políticas de atendimento ao discente estão direcionadas ao alcance de objetivos como a 

promoção do acesso e da permanência nos estudos, na perspectiva da inclusão social e da 

democratização do ensino superior. A FIP Campina Grande sempre deseja assegurar aos discentes, 

igualdade de oportunidades no exercício das atividades acadêmicas, buscando propiciar um bom 

ambiente de vida aos estudantes, que os contemple como pessoas em uma perspectiva integral, de 

forma a contribuir para que estes encontrem condições econômicas, sociais, políticas, culturais, 

físicas e psicológicas favoráveis aos seus estudos.  

O discente da FIP Campina Grande conta com uma série de ações e programas que visam 

estreitar o apoio necessário no desenvolvimento do Curso de Odontologia. 

Nesse sentido, podem-se destacar: 

 Apoio psicopedagógico e psicológico:  

O apoio psicopedagógico e psicológico é realizado pelo Núcleo Psicopedagógico (NAPP), 

desenvolvido para atender aos discentes FIP CAMPINA GRANDE conforme consta no PDI. São 

realizadas entrevistas e testes específicos, buscando identificar os obstáculos enfrentados pelos 

discentes, seja de ordem pedagógica, seja psicológica, e, em seguida, será iniciado o trabalho de 

intervenção, dando o atendimento personalizado ao estudante. 

 Programa de monitoria: 

O ingresso dos estudantes monitores ocorre através de processo seletivo anual 

regulamentado em edital, no qual constam as monitorias por componente curricular ofertadas pelo 

professor orientador com o número de vagas, o conteúdo programático a ser estudado, o tipo de prova 

da seleção (teórica e/ou prática), a data e o horário para sua realização, as regras que regem o processo 

seletivo e as formas de obtenção das notas, bem como as atribuições e os deveres dos monitores. Após 

aprovação no processo seletivo, os monitores se comprometem, através do termo de compromisso da 

monitoria, a desenvolver as atividades elencadas no regulamento sob a supervisão do professor 

orientador. 

 Programa de bolsas: 



 

 

A FIP Campina Grande tem o objetivo de auxiliar o estudante com o acesso e o 

gerenciamento das bolsas de estudo oferecidas pela própria instituição, por entidades públicas e/ou 

órgãos de fomento. Dessa maneira, o programa de bolsas da FIP Campina Grande é composto por: 

A. PROUNI: o Programa Universidade para Todos foi criado pela MP nº 213/2004 e 

institucionalizado pela Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005. Ele tem como finalidade a concessão 

de bolsas de estudos integrais e parciais para brasileiros de baixa renda e não portadores de diplomas 

em cursos de graduação e sequenciais de formação específica, em instituições privadas de educação 

superior, oferecendo, em contrapartida, isenção de alguns tributos àquelas que aderirem ao Programa. 

B. FIES: o Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) é um 

programa do Ministério da Educação (MEC), regulamentado pela Lei nº 10.260, destinado a financiar 

a graduação no ensino superior de estudantes regularmente matriculados em instituições não gratuitas, 

cadastradas no Programa e com avaliação positiva nos processos conduzidos pelo MEC. O FIES é 

operacionalizado pela Caixa Econômica Federal. O discente pode financiar até 50% do valor da 

mensalidade, que será pago por ele ao término do curso. 

C. CRÉDITO ESTUDANTIL BRADESCO: esse programa é destinado a estudantes já 

matriculados na instituição. O financiamento está vinculado ao Banco Bradesco, mediante 

apresentação do termo de aptidão emitido pela Comissão Permanente de Supervisão e 

Acompanhamento (CPSA) da instituição. 

D. DESCONTO POR ANTECIPAÇÃO DE PAGAMENTO: consiste na concessão de 

desconto de 5% quando realizado o pagamento da mensalidade no até do décimo dia do mês. 

 Acesso a registros acadêmicos 

Os discentes do curso de Bacharelado em Odontologia têm várias formas de acesso às 

informações relativas à instituição – como o plano de desenvolvimento institucional, o regimento 

interno e a biblioteca (quanto ao seu acervo de livros e periódicos) –, relacionadas à área do curso, à 

política de atualização e informatização, à área física disponível e às formas de acesso e de utilização. 

As informações acadêmicas, como o manual acadêmico, os eventos institucionais e o 

calendário acadêmico, estão anexadas no site institucional (www.fiponline.edu.br) e são atualizadas 

semestralmente. Quanto às informações relativas ao curso, são de livre acesso a discentes e docentes 

através dos murais expostos em locais estratégicos de constante visualização. Para obter informações 



 

 

acadêmicas, o discente tem acesso on-line, através do Sistema STUDUS, às disciplinas matriculadas 

(com seus respectivos planos de curso), ao histórico escolar, às notas das provas e ao quadro de 

horário. 

 Organização estudantil 

O corpo discente tem como órgão de representação o Centros Acadêmico regido por 

estatutos próprios, elaborados e aprovados nos termos da legislação vigente. A representação tem por 

objetivo promover a cooperação da comunidade acadêmica, vedadas atividades de natureza político-

partidária. As diretorias dos órgãos de representação discente são eleitas nos termos de seus 

ordenamentos. Além disso, os estudantes da FIP Campina Grande têm representantes, com direito a 

voz e voto, por eles mesmos escolhidos nos órgãos colegiados da Instituição. Essas representações 

encontram-se preceituadas no regimento interno da IES. 

 Política de incentivo à participação em eventos 

A FIP Campina Grande incentiva o discente a participar de eventos, quando o mesmo 

apresentar trabalhos no mesmo, através da justificativa das faltas nas estratégias de ensino e avaliação 

perdidas durante o período do evento. 

 Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAIN) é responsável pelas ações de eliminação de 

barreiras físicas nas edificações, de orientação sobre o uso de recursos de acesso, mobilidade e 

aprendizagem, de adaptação de estruturas, de promoção de formação com professores e funcionários, 

além do levantamento de informações sobre estudantes ingressantes e comunicação sobre eventos 

com a temática de inclusão. 

Somam-se a isso as edificações da FIP Campina Grande que contemplam os acessos às 

pessoas com deficiência. Sinalizações vertical e horizontal possibilitam desde o acesso de veículo a 

cadeiras de rodas, e foram realizados investimentos nos pisos táteis e na distribuição de rampas e 

elevadores. Quanto às questões pedagógicas e de aprendizagem, os projetos pedagógicos dos cursos 

contemplam todos os aspectos que envolvem a integração completa de pessoas com necessidades 

especiais. 



 

 

A IES dispõe de um programa de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida. O compromisso formal foi assumido no sentido de proporcionar o atendimento de eventuais 

solicitações por parte de portadores de deficiência auditiva, o que implicou na disponibilização de 

intérpretes de Libras para aplicação de atividades didático-pedagógicas complementares, como 

também na capacitação dos professores para utilização dos elementos básicos dessa língua. A 

biblioteca central, por sua vez, está elaborando o plano de aquisição de um acervo bibliográfico em 

Braille, em fitas de áudio e em multimídia especializada. Além disso, todas as instalações do campus 

possuem adaptações para garantir acessibilidade por meio de rampas, piso tátil, sinalização em 

Braille, elevador, banheiros adaptados, entre outros que se fizeram necessários. 

Ademais, o Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico (NADIP) visa o desenvolvimento de 

ações para humanização nas relações junto a funcionários, professores e estudantes, com vistas à 

percepção do outro sem preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações. 

A acessibilidade pedagógica é garantida através da elaboração de planos de ensino baseados 

na necessidade dos estudantes. Além disso, é ofertada a disciplina Libras, de forma optativa, com 

carga horária de 40 horas. Quanto à acessibilidade digital, ela é garantida pelo uso de softwares 

específicos instalados em equipamentos dos laboratórios de informática e na biblioteca: Dosvox. 

 Programa Institucional de Acompanhamento de Egressos 

A FIP Campina Grande conta com o Programa Institucional de Acompanhamento de 

Egresso, responsável pelo acompanhamento e pela auto avaliação de egressos de todos os cursos. 

Para o acompanhamento dos egressos do curso de Odontologia, a coordenação disponibiliza ainda 

um instrumento para coleta de informações, possibilitando a avaliação dos seguintes aspectos: 

● Absorção dos profissionais pelo mercado de trabalho; 

● Tempo decorrido entre a colação de grau e o primeiro emprego; 

● Nível de satisfação profissional e salarial; 

● Auto avaliação da formação profissional; 

● Desenvolvimento humano e pessoal. 

 Ouvidoria 

A ouvidoria da FIP Campina Grande é o canal de comunicação direta dos membros da 

comunidade acadêmica e da externa com a Direção Geral da FIP Campina Grande. Sua atuação 



 

 

compreende o recebimento de contato de discentes, funcionários e comunidade externa sobre críticas, 

sugestões, dúvidas, elogios e denúncias. O setor está ligado diretamente à reitoria, funcionando como 

um elo entre a instituição e seu público. Os usuários podem acessar o serviço pessoalmente, por e-

mail, pelo telefone ou por correspondência endereçada à instituição. 

 Núcleo de Direitos Humanos 

Tem como objetivo promover espaços de reflexão crítica, capacitação e eventos (por meio 

de palestras), com características multidisciplinares e interdisciplinares, que dialogam com a defesa 

dos Direitos Humanos, integrando debates sobre relações étnico-raciais e meio ambiente, que são 

expressões de proteção desses direitos. 

 Núcleo de responsabilidade social 

As ações sociais da FIP Campina Grande são desenvolvidas tanto para sua comunidade 

acadêmica como para o corpo discente, docente, técnico-administrativo e para comunidade externa. 

As atividades são desenvolvidas através de seus professores e discentes em colaboração com a 

sociedade e o Governo, e em parcerias com outras instituições, tornando-se uma nova filosofia de 

atuação. A FIP Campina Grande desenvolve as ações de responsabilidade considerando quatro eixos 

básicos: FIP Sustentável; FIP Valorização profissional; FIP Qualidade de vida; e FIP Solidariedade. 

 Programa institucional de nivelamento 

Destina-se a estudantes matriculados nos cursos de graduação da FIP Campina Grande, 

visando estruturar os eficientes mecanismos para nivelar aqueles estudantes com evidentes problemas 

de aprendizagem e/ou de conhecimentos. O programa é ofertado mediante solicitação dos docentes 

responsáveis pelos componentes curriculares, de acordo com o diagnóstico do processo de 

aprendizagem do estudante, e deverá ser analisado pelo NDE e pelo colegiado do curso, obedecendo 

ao regulamento do programa. 

 Política de internacionalização e mobilidade acadêmica 

A política visa estabelecer as normas e os procedimentos para a realização de 

internacionalização e mobilidade acadêmica no âmbito da FIP Campina Grande e seus cursos. A 



 

 

instituição dispõe de um núcleo que auxilia e viabiliza o intercâmbio entre estudantes, egressos e 

professores colaboradores. 

 Programa de incentivo à produção docente e discente 

O programa prevê o incentivo para a produção das mais diversas formas de trabalhos 

acadêmicos e científicos, bem como no âmbito artístico e cultural, promovendo o ensino, a pesquisa 

e a extensão entre docentes e discentes, aprimorando os processos de inovação nas áreas de 

abrangência da instituição. O incentivo se dá por meio de gratuidade em eventos promovidos pela 

instituição e/ou instituições parceiras para acadêmicos que estiverem ligados aos grupos de extensão 

e às pesquisas que estejam produzindo e publicando artigos, bem como por meio de custeio para 

inscrição, passagem e hospedagem para participação em eventos e renomada edição nacional e 

internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.12 PPC e Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

 

2.12.1 Políticas institucionais no âmbito do curso 

 

No Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) se consolidam as definições de missão, 

diretrizes e proposições políticas da Instituição e o plano de gestão. Nesse documento é evidenciado 

os princípios, os desafios a serem enfrentados e definidos com base na análise situacional realizada e 

na visão dos diversos cenários possíveis, concentrando seu pensamento estratégico nos problemas, e 

não nos setores, e em políticas claramente direcionadas para a vida acadêmica em toda a sua 

amplitude.  

Com esta perspectiva, a FIP Campina Grande, em todos os seus setores, desenvolve seu 

projeto institucional por meio de um processo de planejamento contínuo e participativo, culturalmente 

incorporado ao seu cotidiano, de maneira que articula e desenvolve o máximo de sua qualificação 

técnica, formal com o máximo de sua missão de instituição de educação superior, produzindo, 

difundindo e fazendo avançar as fronteiras do conhecimento, sem descuidar do avanço e 

transformação da realidade local, da coletividade da região. Portanto, todos os que integram a 

comunidade acadêmica participam desse processo de gestão inovador, integrador e participativo.  

No mesmo sentido, o Projeto Pedagógico de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina 

Grande oportuniza aos acadêmicos uma sólida formação, preparando para o mercado de trabalho, 

com conhecimentos permanentes, desenvoltura, iniciativa, capacidade analítica e espírito 

empreendedor na elaboração da solução de problemas no âmbito odontológico e de reconhecimento 

das necessidades da sociedade, aliadas a uma postura reflexiva e visão crítica que fomente a 

capacidade de trabalho em equipe, favoreça a aprendizagem autônoma e dinâmica, além da 

qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania.  

O Projeto Pedagógico tem como foco a integração entre a formação técnica, humanista e da 

gestão, objetivando formar o profissional cirurgião-dentista, com conhecimento geral e ético 

orientados ao comprometimento com a saúde e capacidade de interagir na sociedade com liderança, 

mentalidade preventiva e responsabilidade social.  Nessa perspectiva, existe um grau de articulação 

entre o PDI e o PPC para as políticas de ensino, pesquisa e extensão da Instituição.  



 

 

Em outros termos, este PPC expressa uma proposta curricular que aponta para a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, configurando-se como um processo educacional 

integrado, garantindo assim a formação de um sujeito competente, crítico, reflexivo, criativo e 

propositivo capaz de intervir na sociedade em prol da transformação da realidade.  

Especificamente, a política educacional da FIP Campina Grande está pautada nos seguintes 

fundamentos:  

1. Organização da educação: a escolha do componente curricular respeita a legislação 

pertinente, se adequando à realidade regional. Há constante atualização dos programas das 

disciplinas, além de forte atuação do Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do Curso nos aspectos 

relacionados ao Projeto Pedagógico de Curso, ao perfil profissional do egresso e às demandas do 

mercado de trabalho;  

2. Processo ensino-aprendizagem: o estudante é sujeito produtor do conhecimento e o 

professor é facilitador e mediador nesse processo. São utilizadas metodologias de ensino, centradas 

na aprendizagem do estudante, com critérios coerentes de acompanhamento e de avaliação do 

processo ensino-aprendizagem; 

3. Articulação entre teoria e prática: consiste na relação do saber e do fazer ao longo de 

todo o processo educativo, visando o desenvolvimento de competências, habilidades e 

conhecimentos.  

4. Interdisciplinaridade: articulação dos conhecimentos oferecidos pelas diferentes 

disciplinas ao longo do semestre, bem como ao longo de todo o curso;  

5. Avaliação da aprendizagem: entendida como processo contínuo, portanto, processual, 

caracterizado pela dimensão formativa, pelo diagnóstico das dificuldades e potencialidades dos 

alunos, oferecendo subsídios para a necessária intervenção docente.  

 

Por sua vez, entre as políticas institucionais, no âmbito do Curso, pode-se destacar:  

1. Política de Acessibilidade e Inclusão, implementada por meio do Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão (NAIN) que promove atendimento educacional especializado, visando à 

remoção de barreiras físicas, arquitetônicas, metodológicas, pedagógicas, virtuais, atitudinais e de 

comunicação por meio de atendimento educacional especializado de estudantes com deficiência 



 

 

(física e auditiva), transtornos globais de desenvolvimento, Transtorno do Espectro Autista e altas 

habilidades, sugerindo procedimentos educacionais diferenciados para o processo ensino-

aprendizagem.  

2. Política de Qualificação Docente: incentivo a o progresso intelectual dos professores, 

destacando-se, entre elas: I. a publicação de trabalhos de seus docentes, sob a forma de livros, artigos 

em revistas da IES ou de outra Instituição; II. Assegurar os direitos e vantagens ao professor que se 

afastar de suas funções para: a) aperfeiçoar-se em instituições nacionais ou estrangeiras; b) prestar 

colaboração a outras instituições de ensino superior, sejam elas da mesma Mantenedora ou não, ou 

de pesquisa; c) participar de cursos, congressos, seminários e outros eventos de natureza científica, 

cultural ou técnica, relacionados com as suas atividades acadêmicas na IES; III. Oferecer cursos 

diversificados na área didático-pedagógica a seu corpo docente; IV. Incentivar o engajamento de 

professores para atuarem como coordenadores ou pesquisadores, nos projetos de pesquisa e extensão. 

Tais prerrogativas estão presentes no Plano de Capacitação Docente, que se concretizará no Plano de 

Cargos e Salários da instituição. A FIP Campina Grande conta ainda com o NÚCLEO DE APOIO 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICO AOS DOCENTES – NADIP, através do qual os docentes aprofundam 

conhecimentos didático-pedagógico.  

3. Políticas de Direitos Humanos: atento à importância dos Direitos Humanos em suas 

mais variadas vertentes no contexto político, econômico, social, cultural e ambiental, o Curso de 

Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande compreende a necessidade do desenvolvimento 

de ações que possam vir a fortalecer as políticas em Direitos Humanos no contexto acadêmico.  

4. Políticas de Educação Ambiental: o curso de Odontologia, por meio do Núcleo de 

Educação Ambiental (NEA), implementa ações interdisciplinares com a temática, constituindo 

elemento estruturante que demarca campo político de valores e práticas, mobilizando atores sociais 

comprometidos com a prática político-pedagógica transformadora e emancipatória capaz de 

promover a ética e a cidadania ambiental, através de debates, palestras e minicursos nas atividades 

complementares voltadas para a temática da educação ambiental.  

5. Políticas de educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura 

afro-brasileira, africana e indígena: têm por objetivo promover a educação de cidadãos atuantes e 

conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-

sociais positivas, rumo à construção de nação democrática.  



 

 

Neste contexto, o Ensino no Curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande 

é organizado a partir dos fundamentos das políticas de ensino da IES, considerando ainda as 

orientações institucionais acerca das políticas de atividades complementares, estágio e trabalho de 

conclusão de curso, articulados com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso estabelecidas pelo 

MEC. Portanto, as ações são regularmente vistas ao longo do PPC e em articulação com o PDI da 

FIP Campina Grande, de maneira coerente e inovadora conforme perfil do egresso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.13 Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

 

No contexto da educação, a potencialização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) enriquece e facilita o processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, conhecimentos, 

experiências e informações necessitam ser valorizados e discutidos como um processo na construção 

do saber e, para tanto, há um grande desafio que não está simplesmente relacionado à introdução das 

TICs, mas sim de afirmar a necessidade da troca, do diálogo e da interatividade, levando o aluno a 

uma postura ativa na construção conjunta do saber.  

O Projeto de Desenvolvimento Institucional da FIP Campina Grande defende que as 

competências que os alunos devem alcançar em seu processo de aprendizagem podem ser melhoradas 

ou facilitadas por meio de métodos pedagógicos que utilizam as novas TICs, desde que tais métodos 

sejam concernentes à perspectiva pedagógica que se almeja. As TICs na educação podem ser alçadas 

à condição de partícipes na formação de alunos a depender da forma como serão utilizadas no 

processo de ensino-aprendizagem pelo professor.  

A FIP Campina Grande conta com um Gestor de Tecnologia da Informação, que confecciona 

e atualiza o Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI), que implementa regularmente, o 

plano de expansão e atualização de equipamentos de acordo com a demanda dos cursos, bem como 

atualiza as licenças dos sistemas operacionais. 

O sistema STUDUS é o recurso tecnológico que subsidia a interação dos alunos com a IES. 

É tanto um instrumento de comunicação e interação como também ferramenta de apoio ao processo 

de ensino-aprendizagem e de avaliação. Consiste no sistema que permite ao aluno o acesso a diversos 

protocolos da secretaria relacionados à sua vida acadêmica. Os protocolos disponíveis no STUDUS 

contribuem para a melhoria do atendimento ao aluno e para a efetividade e agilidade nas respostas, 

otimizando processos e atribuindo celeridade ao atendimento. Ele pode ser acessado em qualquer 

computador com conexão à internet, não necessariamente na IES, bem como por dispositivos móveis. 

Entre os inúmeros processos que podem ser solicitados pelo STUDUS, destacam-se, por exemplo: 

pedido de assistência pedagógica domiciliar; atestado de conclusão de curso com histórico escolar; 

colação de grau especial; declaração de frequência; reposição de avaliação; entre outros.  

Por meio do sistema, o aluno pode também realizar sua matrícula e contar com uma 

secretaria virtual constituída exclusivamente para efetivação desse processo. Cabe ressaltar, todavia, 



 

 

que a virtualização dos protocolos não exclui o atendimento presencial quando este se faz necessário. 

Dessa forma, os alunos têm à sua disposição, em qualquer tempo e espaço, acesso a informações 

acerca de sua vida acadêmica, o que permite maior autonomia para organização e planejamento da 

rotina diária de estudos.  

Por meio do STUDUS, o aluno pode contar também com a biblioteca digital, que reúne uma 

série de títulos universitários, atualizados semestralmente, disponíveis para acesso on-line. Ainda, há 

o sistema virtual da Biblioteca, especialmente sedimentado em ações de renovação, consulta e reserva 

de obras, bem como verificação de repositório de Trabalhos de Conclusão de Curso ou outros itens 

bibliográficos. Além disso, há periódicos e obras virtuais, como as que existem na ferramenta Minha 

Biblioteca, que contribuem para o aprimoramento e o aprendizado do aluno com diversos recursos 

interativos e dinâmicos, com acesso à informação de forma prática e eficaz e com diversidade de 

títulos. Um dos grandes diferenciais da Biblioteca Digital é a garantia de acesso de um livro por aluno, 

o que permite os estudos de maneira mais independente ou de forma interativa pelas marcações e 

indicações dos professores. Cabe destacar, todavia, que a IES não prescindirá de exemplares 

impressos que estarão à disposição dos alunos também na biblioteca.  

Ressalte-se ainda que, visando à acessibilidade digital e nas comunicações e buscando 

diminuir as barreiras existentes na interlocução com o portador de necessidades especiais, os 

currículos de todos os cursos de graduação da IES apresentam a disciplina de Libras como optativa. 

Além disso, há base de dados que apresenta informação em formato alternativo para pessoas com 

deficiência, e o sistema operacional DOSVOX implementado como ferramenta de acessibilidade e 

inclusão. 

Em se tratando de acesso, a instituição dispõe de redes wifi em toda sua cobertura predial. 

Os discentes contam, ainda, com livre acesso aos equipamentos de informática para atender às 

necessidades dos usuários na realização das atividades acadêmicas. Nesses laboratórios de acesso 

livre, os computadores também estão ligados à internet, e os alunos podem contar com o apoio do 

suporte técnico diuturnamente.  

Por fim, vale ressaltar que, o STUDUS possibilita também o acesso do professor podendo 

visualizar seu relatório de avaliação institucional, divulgação dos resultados dos exercícios de 

verificação da aprendizagem, bem como acesso a base de dados da biblioteca para renovação e reserva 



 

 

de livros, além de acessar a biblioteca digital e compartilhar livros ou indicações bibliográficas com 

os alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3. Corpo docente e gestão do curso 

 

3.1 Corpo docente 

 

O corpo docente do Curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande é 

composto por profissionais experientes, tanto no ensino superior, quanto na sua área de atuação e visa 

à interação de conceitos e métodos em sala de aula, considerando o objetivo de proporcionar olhares 

distintos sobre o mesmo problema, visando criar soluções que integrem teoria e prática, de modo a 

romper com a fragmentação no processo de construção do conhecimento e garantir a formação de 

profissionais de acordo com o perfil do egresso desejado. 

Compõem o quadro docente do curso, professores doutores, mestres e especialistas. Além 

de cirurgiões-dentistas nas diferentes especialidades requerentes na nossa matriz curricular, o curso 

apresenta uma composição diversificada, tais como professores com formação básica em Psicologia, 

Sociologia, Medicina Veterinária, Biologia e Direito, de modo a garantir a integração de saberes e a 

promoção da interdisciplinaridade.  

O corpo docente do curso de Odontologia é constituído por 32 profissionais e, dentre eles, 

11 doutores (35%), 18 mestres (56%), estando, dentre esses, 12 em elaboração da tese de doutorado 

e 2 em elaboração da dissertação de mestrado e 3 (9%) especialistas, descritos abaixo: 

ORDEM DOCENTE TITULAÇÃO 

1 Ana Priscila Lira de Farias Freitas  Doutora 

2 Arella Cristina Muniz Brito Mestre 

3 Debora Nadja de Medeiros Viana  Doutora 

4 Ênio Cordeiro Amaral  Mestre 

5 Gélica Lima Granja  Mestre 

6 Gilvânia Batista de Sales Especialista 

7 Giselle Medeiros da Costa One  Doutora 

8 Gustavo Correia Basto da Silva  Mestre 

9 Hianne Cristinne de Morais Medeiros  Doutora 



 

 

10 Isa Jane Galvão Pimentel  Mestre 

11 Ítalo Cardoso dos Santos  Mestre 

12 Jalber Almeida dos Santos  Doutor 

13 Jamesson de Macedo Andrade  Mestre 

14 Jhonatan Thiago Lacerda Santos  Mestre 

15 Joselito Santos  Doutor 

16 José Givaldo de Sousa Doutor 

17 José Rodolpho de Lima Dias  Especialista 

18 Julliana Cariry Palhano Freire  Doutora 

19 Mariana Loureiro Gama Mestre 

20 Karla Maria Simões Meira  Mestre 

21 Kássia Regina Simões Meira  Mestre 

22 Lays Nóbrega Gomes  Mestre 

23 Luan Éverton Galdino Barnabé  Doutor 

24 Paula Vanessa da Silva  Doutora  

25 Priscila Medeiros Bezerra  Mestre 

26 Rafaella Araújo Amâncio de Lima Medeiros Especialista 

27 Rebeca Dantas Alves Figueiredo  Mestre 

28 Silvestre Estrela da Silva Júnior  Mestre 

29 Smyrna Luzia Ximenes de Souza  Mestre 

30 Sylvana Maria Onofre Duarte Mahon  Mestre 

31 Tomás Lúcio Marques de Almeida Lima  Doutor  

32 William Alves de Melo Júnior  Mestre 

 

Os professores graduados e pós-graduados em Odontologia apresentam vasta experiência na 

atuação profissional, nas diversas especialidades da Odontologia, essenciais para um satisfatório 

desempenho docente durante as orientações teóricas e atuação clínica dos estudantes. Dentre as 

especialidades dos docentes, podem-se elencar as seguintes: Cirurgia, Endodontia, Periodontia, 



 

 

Dentística, Prótese dentária, Radiologia, Saúde Coletiva, Estomatologia, Patologia, Ortodontia, 

Odontopediatria, Odontogeriatria, Odontologia para pacientes com necessidades especiais, 

Implantodontia e Harmonização orofacial. Vale ressaltar a importância dos professores com formação 

em Ciências da saúde e Ciências humanas e sociais que atendem às exigências da estrutura curricular, 

no processo de formação dos estudantes de Odontologia.  

O professor com formação em Ciências da saúde e Ciências humanas e sociais, contribuem, 

respectivamente para a aquisição e recordação de conceitos essenciais para o entendimento de 

conteúdos específicos, além de nivelar os estudantes, tornando-os aptos a um melhor rendimento 

estudantil e as ciências humanas e sociais discutem sobre assuntos antropológicos e sociais, políticas 

de cidadania, mediação de conflitos, pacificação social com fulcro numa cultura dos direitos 

humanos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.2 Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso 

 

O regime de trabalho do corpo docente do curso de Bacharelado em Odontologia da FIP 

Campina Grande garante a atuação dos mesmos além da sala de aula, permitindo a participação dos 

mesmos na gestão acadêmica, na realização de pesquisas, monitoria, ações de responsabilidade social, 

publicações, organização e participação em eventos e orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso 

(TCC). A ampliação e a diversificação do quadro docente, em termos de qualificação, é uma das 

metas estipuladas pelo PDI. 

O corpo docente do curso de Bacharelado em Odontologia é composto por 15 professores 

com regime de trabalho em tempo parcial (47%), 13 professores com regime de trabalho integral 

(40%) e 04 professores com regime de trabalho horista (13%) conforme descrição abaixo: 

 

ORDEM DOCENTE TITULAÇÃO REGIME DE 

TRABALHO 

1 Ana Priscila Lira de Farias Freitas  Doutora Parcial 

2 Arella Cristina Muniz Brito Mestre Parcial 

3 Debora Nadja de Medeiros Viana  Doutora Integral  

4 Ênio Cordeiro Amaral  Mestre Parcial 

5 Gélica Lima Granja  Mestre Integral  

6 Gilvânia Batista de Sales Especialista Horista 

7 Giselle Medeiros da Costa One  Doutora Integral 

8 Gustavo Correia Basto da Silva  Mestre Parcial 

9 Hianne Cristinne de Morais Medeiros  Doutora Integral 

10 Isa Jane Galvão Pimentel  Mestre Horista 

11 Ítalo Cardoso dos Santos  Mestre Integral 

12 Jalber Almeida dos Santos  Doutor Integral 

13 Jamesson de Macedo Andrade  Mestre Parcial  

14 Jhonatan Thiago Lacerda Santos  Mestre Parcial  



 

 

15 Joselito Santos  Doutor Parcial  

16 José Givaldo de Sousa Doutor Horista 

17 José Rodolpho de Lima Dias  Especialista Parcial 

18 Julliana Cariry Palhano Freire  Doutora Parcial  

19 Mariana Loureiro Gama Mestre Integral  

20 Karla Maria Simões Meira  Mestre Integral  

21 Kássia Regina Simões Meira  Mestre Parcial  

22 Lays Nóbrega Gomes  Mestre Parcial 

23 Luan Éverton Galdino Barnabé  Doutor Integral 

24 Paula Vanessa da Silva  Doutora  Integral  

25 Priscila Medeiros Bezerra  Mestre Integral  

26 Rafaella Araújo Amâncio de Lima 

Medeiros 

Especialista Horista 

27 Rebeca Dantas Alves Figueiredo  Mestre Integral  

28 Silvestre Estrela da Silva Júnior  Mestre Parcial 

29 Smyrna Luzia Ximenes de Souza  Mestre Parcial  

30 Sylvana Maria Onofre Duarte Mahon  Mestre Integral 

31 Tomás Lúcio Marques de Almeida Lima  Doutor  Parcial  

32 William Alves de Melo Júnior  Mestre Parcial  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.3 Experiência Profissional do Docente 

 

O corpo docente do Curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande é 

composto por profissionais experientes, tanto no ensino superior, quanto na sua área de atuação e visa 

à interação de conceitos e métodos em sala de aula, considerando o objetivo de proporcionar olhares 

distintos sobre o mesmo problema, visando a criar soluções que integrem teoria e prática, de modo a 

romper com a fragmentação no processo de construção do conhecimento. 

Os professores graduados e pós-graduados em Odontologia apresentam vasta experiência na 

atuação profissional, nas diversas especialidades da Odontologia, essenciais para um satisfatório 

desempenho docente durante as orientações teóricas e atuação clínica dos estudantes. Dentre os 

docentes, podem-se elencar as seguintes especialidades: Cirurgia, Endodontia, Periodontia, 

Dentística, Prótese dentária, Radiologia, Saúde coletiva, Estomatologia, Patologia, Ortodontia, 

Odontopediatria, Odontogeriatria, Odontologia para pacientes com necessidades especiais, 

Implantodontia e Harmonização orofacial. Vale ressaltar a importância dos professores com formação 

em Ciências da saúde e Ciências humanas e sociais que atendem às exigências da grade curricular, 

no processo inicial de formação dos estudantes de Odontologia. 

Os professores apresentam um bom tempo de experiência profissional, comprovado no 

currículo dos mesmos, com descrição atualizada semestralmente pelo Núcleo Docente Estruturante 

através do Relatório Docente. O tempo de experiência profissional está especificado abaixo: 

  

ORDEM DOCENTE TEMPO DE EXPERIÊNCIA 

PROFISSIONAL  

1 Ana Priscila Lira de Farias Freitas  150 meses 

2 Arella Cristina Muniz Brito 30 meses 

3 Debora Nadja de Medeiros Viana  102 meses 

4 Ênio Cordeiro Amaral   132 meses 

5 Gélica Lima Granja  32 meses 

6 Gilvânia Batista de Sales 51 meses 

7 Giselle Medeiros da Costa One  00 



 

 

8 Gustavo Correia Basto da Silva  31 meses 

9 Hianne Cristinne de Morais Medeiros  12 meses 

10 Isa Jane Galvão Pimentel  365 meses 

11 Ítalo Cardoso dos Santos  72 meses 

12 Jalber Almeida dos Santos  66 meses 

13 Jamesson de Macedo Andrade  63 meses 

14 Jhonatan Thiago Lacerda Santos  32 meses 

15 Joselito Santos  288 meses 

16 José Givaldo de Sousa 00  

17 José Rodolpho de Lima Dias  168 meses 

18 Julliana Cariry Palhano Freire  63 meses 

19 Mariana Loureiro Gama 60 meses 

20 Karla Maria Simões Meira 99 meses 

21 Kássia Regina Simões Meira  96 meses  

22 Lays Nóbrega Gomes  25 meses 

23 Luan Éverton Galdino Barnabé  84 meses 

24 Paula Vanessa da Silva  144 meses 

25 Priscila Medeiros Bezerra  192 meses 

26 Rafaella Araújo Amâncio de Lima 

Medeiros 

20 meses 

27 Rebeca Dantas Alves Figueiredo  21 meses 

28 Silvestre Estrela da Silva Júnior  27 meses 

29 Smyrna Luzia Ximenes de Souza  108 meses 

30 Sylvana Maria Onofre Duarte Mahon  201 meses 

31 Tomás Lúcio Marques de Almeida Lima  81 meses 

32 William Alves de Melo Júnior  325 meses 

 



 

 

A importância de tal composição justifica-se pela relação entre a experiência profissional do 

corpo docente para um bom desempenho em sala de aula, de modo a potencializar a formação 

acadêmica e profissional, a capacidade para exemplificar situações contextualizadas com relação aos 

problemas práticos, de aplicação da teoria ministrada nas diferentes unidades curriculares.  

O Cirurgião-Dentista é fundamental para assistência integral à sociedade e suas atribuições 

são multidisciplinares. Sua função é, a partir da tradução das necessidades do indivíduo ou 

comunidade, facilitar e demandar acesso às orientações de promoção, prevenção e assistência em 

saúde bucal. Cabe aos profissionais da Odontologia, como integrantes da equipe de saúde, dirigir 

ações que visem satisfazer às necessidades de saúde da população e da defesa dos princípios das 

políticas públicas de saúde e ambientais, que garantam a universalidade de acesso aos serviços de 

saúde, integralidade da assistência à saúde, preservação da autonomia dos indivíduos, participação da 

comunidade, hierarquização e descentralização político-administrativa dos serviços de saúde. A 

atuação docente contribui para o desenvolvimento das atividades pedagógicas como mediadores da 

construção do conhecimento na formação profissional e auxiliarão no desenvolvimento da formação 

profissional, demonstrando, estrategicamente, a resolução dos problemas. 

O professor com formação em Ciências da Saúde e Ciências Humanas e Sociais, contribuem, 

respectivamente para a aquisição e recordação de conceitos essenciais para o entendimento de 

conteúdos específicos, além de nivelar os estudantes, tornando-os aptos a um melhor rendimento 

estudantil e as ciências humanas e sociais discutem sobre assuntos antropológicos e sociais, políticas 

de cidadania, mediação de conflitos, pacificação social com fulcro numa cultura dos direitos 

humanos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.4 Experiência no exercício da docência superior 

 

Os 33 professores do curso de Bacharelado em Odontologia, apresentam um bom tempo de 

experiência em docência superior, relacionada à sua pós-graduação e sua área de atuação profissional, 

permitindo a contextualização entre teoria e prática, podendo, o docente, trazer exemplos clínicos 

cotidianos nas suas atividades docentes.  A descrição das atividades docentes é elencada e atualizada 

semestralmente pelo Núcleo Docente Estruturante, através do Relatório Docente. O tempo de 

experiência docente pode ser melhor detalhado a seguir: 

ORDEM DOCENTE TEMPO DE EXPERIÊNCIA 

NO EXERCÍCIO DA 

DOCÊNCIA SUPERIOR 

1 Ana Priscila Lira de Farias Freitas  64 meses 

2 Arella Cristina Muniz Brito 13 meses 

3 Debora Nadja de Medeiros Viana 118 meses 

4 Ênio Cordeiro Amaral  12 meses 

5 Gélica Lima Granja  31 meses 

6 Gilvânia Batista de Sales 6 meses 

7 Giselle Medeiros da Costa One  50 meses 

8 Gustavo Correia Basto da Silva  23 meses 

9 Hianne Cristinne de Morais Medeiros  43 meses 

10 Isa Jane Galvão Pimentel  30 meses 

11 Ítalo Cardoso dos Santos  37 meses 

12 Jalber Almeida dos Santos 95 meses 

13 Jamesson de Macedo Andrade  26 meses 

14 Jhonatan Thiago Lacerda Santos  27 meses 

15 Joselito Santos 240 meses 

16 José Givaldo de Sousa 50 meses 

17 José Rodolpho de Lima Dias  93 meses 



 

 

18 Julliana Cariry Palhano Freire  39 meses 

19 Mariana Loureiro Gama 70 meses 

20 Karla Maria Simões Meira  74 meses 

21 Kássia Regina Simões Meira  96 meses 

22 Lays Nóbrega Gomes  26 meses 

23 Luan Éverton Galdino Barnabé  43 meses 

24 Paula Vanessa da Silva  144 meses 

25 Priscila Medeiros Bezerra  144 meses 

26 Rafaella Araújo Amâncio de Lima 

Medeiros 

06 meses 

27 Rebeca Dantas Alves Figueiredo  48 meses 

28 Silvestre Estrela da Silva Júnior  12 meses 

29 Smyrna Luzia Ximenes de Souza  60 meses 

30 Sylvana Maria Onofre Duarte Mahon  147 meses 

31 Tomás Lúcio Marques de Almeida Lima  39 meses 

32 William Alves de Melo Júnior  120 meses 

 

Dessa forma, conforme pode ser evidenciado, o corpo docente do curso conta com 

significativa experiência no exercício da docência superior, o que permite uma atuação diferenciada 

no trato com os estudantes, com o endereçamento de dificuldades identificadas, com o exercício da 

empatia, com o ir e vir entre teoria e prática, e com o engajamento da turma, refletindo 

verdadeiramente a liderança exercida em sala. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.5 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica 

 

O Programa de Produção Científica, Cultural, Artística e Tecnológica visa fortalecer a 

relação entre o ensino, pesquisa e extensão, de forma a despertar nos alunos de graduação o interesse 

pela pesquisa científica, pela produção artística, e pelo desenvolvimento tecnológico e de inovação. 

São exemplos de atividades de produção científica: 

 Artigos publicados em periódicos científicos na área; 

 Artigos publicados em periódicos científicos em outras áreas; 

 Livros ou capítulos em livros publicados na área; 

 Livros ou capítulos em livros publicados em outras áreas; 

 Trabalhos publicados em anais (completos); 

 Trabalhos publicados em anais (resumos); 

 Traduções de livros, capítulos de livros ou artigos publicados; 

 Propriedade intelectual depositada; 

 Propriedade intelectual registrada; 

 Projetos e/ou produções técnicas artísticas e culturais; 

 Produção didático-pedagógica relevante, publicada ou não. 

 

Diante do exposto, a quase totalidade do corpo docente atuante nos pouco mais de três anos 

de existência do curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande apresenta as seguintes 

produções científicas, artísticas ou culturais realizada nos últimos 3 anos, detalhadas no currículo dos 

docentes e no Relatório Docente, confeccionado semestralmente pelo Núcleo Docente Estruturante: 

 

 

 

 



 

 

ORDEM DOCENTE PRODUÇÃO 

(ÚLTIMOS 03 ANOS) 

1 Ana Priscila Lira de Farias Freitas  10 

2 Arella Cristina Muniz Brito 9 

3 Debora Nadja de Medeiros Viana  15 

4 Enio Cordeiro Amaral  9 

5 Gélica Lima Granja  29 

6 Gilvânia Batista de Sales 9 

7 Giselle Medeiros da Costa One  59 

8 Gustavo Correia Basto da Silva  67 

9 Hianne Cristinne de Morais Medeiros  20 

10 Isa Jane Galvão Pimentel  0 

11 Ítalo Cardoso dos Santos  13 

12 Jalber Almeida dos Santos  22 

13 Jamesson de Macedo Andrade  6 

14 Jhonatan Thiago Lacerda Santos  34 

15 Joselito Santos 9 

16 José Givaldo de Sousa 9 

17 José Rodolpho de Lima Dias  9 

18 Julliana Cariry Palhano Freire  30 

19 Mariana Loureiro Gama 9 

20 Karla Maria Simões Meira  12 

21 Kássia Regina Simões Meira  9 

22 Lays Nóbrega Gomes  13 

23 Luan Éverton Galdino Barnabé  18 

24 Paula Vanessa da Silva  20 

25 Priscila Medeiros Bezerra  21 

26 Rafaella Araújo Amâncio de Lima Medeiros 9 



 

 

27 Rebeca Dantas Alves Figueiredo  9 

28 Silvestre Estrela da Silva Júnior  9 

29 Smyrna Luzia Ximenes de Souza 13 

30 Sylvana Maria Onofre Duarte Mahon 12 

31 Tomás Lúcio Marques de Almeida Lima 10 

32 William Alves de Melo Júnior 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.6 Gestão do curso 

 

3.6.1 NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) está em consonância com a Resolução CONAES N° 

1, de 17/06/2010. Possui Regulamento Próprio que normatiza a periodicidade das reuniões, confecção 

de atas e suas atribuições. Constitui-se de um grupo de professores com titulação em nível de pós-

graduação stricto sensu, sendo composto por 5 professores pertencentes ao corpo docente do curso, 

designados através de Portaria de Nomeação, os quais tiveram participação plena na elaboração do 

Projeto Pedagógico do Curso e clara responsabilidade com o desenvolvimento do mesmo.  

O Núcleo Docente Estruturante - NDE do curso de Bacharelado em Odontologia da FIP 

Campina Grande é presidido pela coordenadora do curso, professora doutora Paula Vanessa da Silva, 

desde 2016, período em que houve a autorização do curso. Também compõem o NDE do curso, os 

seguintes docentes:  

 Professora Priscila Medeiros Bezerra; Mestre; Regime Integral; Membro do NDE desde 

2016;  

 Professora Hianne Cristine de Morais Medeiros; Doutora; Regime Integral; Membro do 

NDE desde 2016;  

 Professora Karla Maria Simões Meira; Mestre; Regime Integral; Membro do NDE desde 

2016;   

 Professor Jalber Almeida dos Santos; Doutor; Regime Parcial; membro do NDE desde 

2016; 

 Professora Gélica Lima Granja; Mestre, Regime Integral; Membro do NDE desde 2019. 

Entre as atribuições gerais do NDE, destacam-se as de contribuir para a consolidação do 

perfil profissional pretendido do egresso do Curso; zelar pela integração curricular interdisciplinar 

entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo; indicar formas de incentivo ao 

desenvolvimento de linhas de pesquisas e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de 

exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de 

conhecimento do curso; confeccionar e atualizar o relatório de adequação da bibliografia básica e 



 

 

complementar do curso; propor atividades complementares a serem desenvolvidas pelo curso; 

analisar e atualizar semestralmente os planos de ensino das disciplinas; participar dos processos 

seletivos para docente, de modo a analisar o currículo dos docentes de acordo com as necessidades 

do curso quanto a correlação do ensino com a experiência docente e não docente e do professor, bem 

como com o perfil do egresso pretendido pelo curso; além de zelar pelo cumprimento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Odontologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.6.2 Colegiado do Curso 

 

O Colegiado do Curso de Bacharelado em Odontologia é o órgão primário de função 

deliberativa e consultiva, em matéria de natureza didático-científica, administrativa e disciplinar do 

Curso, com composição, competências e funcionamento definidos no Regimento Interno da FIP 

Campina Grande e disciplinados no Regulamento do Colegiado do Curso de Odontologia. O 

Colegiado tem função de resolução de questões relativas ao curso, que vão desde as necessidades 

docentes e discentes, até a avaliação, resolução e encaminhamento de documentos relativos ao curso 

como um todo, reúne-se mensalmente e suas demandas são direcionadas através de um fluxo pré-

determinado, onde toda devolutiva para discentes, docentes e corpo técnico administrativo se dá 

através de protocolo aberto no Sistema Acadêmico STUDUS. 

O Colegiado é composto, através de portaria de nomeação, pela Coordenadora do curso, a 

professora Paula Vanessa da Silva, que preside este órgão; 04 representantes docentes de diferentes 

áreas do conhecimento (básicas e específicas) e 01 representante discente: 

 Professora Priscila Medeiros Bezerra, Mestre, Regime Integral;  

 Professora Sylvana Maria Onofre Duarte Mahon, Mestre; Regime Integral; 

 Professor Ítalo Cardoso dos Santos, Mestre; Regime Integral;  

 Professora Gélica Lima Granja, Mestre; Regime Integral; 

 Representante discente: Wanessa Kelly Costa de Pontes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.6.3 Atuação da Coordenação do Curso 

 

3.5.3.1 Atuação da coordenadora 

 

A coordenação do curso de Odontologia é exercida pela professora Paula Vanessa da Silva, 

que possui graduação em Odontologia pela Universidade Estadual da Paraíba -UEPB (2006), 

mestrado em Clínica Odontológica pela Universidade Potiguar - UNP (2010), doutorado em 

Odontologia pela Universidade Cruzeiro do Sul -UNICSUL (2014), especialização em Endodontia 

pela Universidade Cruzeiro do Sul -UNICSUL (2015). A docente iniciou sua vida acadêmica em 

2010, no curso de Bacharelado em Odontologia do UNIFIP; em 2011 passou a integrar o Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) do referido curso. Em 2016 foi convidada para coordenar o curso, 

desempenhando essa função até dezembro de 2018. Paralelamente à gestão, ministrou as disciplinas 

de Estomatologia, Endodontia, Clínica Integrada, Odontologia Legal, Ética, Bioética e Clínica da Dor 

e Disfunção Temporomandibular, coordenou projetos de extensão, organizou eventos acadêmicos e 

foi orientadora de trabalhos de conclusão de curso (TCC). 

Em 2017 participou, como coordenadora, do processo de autorização do curso de 

Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande. Em 2019, com a efetiva abertura do curso, 

além da Coordenação, presidindo o Núcleo Docente Estruturante e o Colegiado, compondo o 

Conselho da instituição, também passou a lecionar as disciplinas de Endodontia, Clínica 

Interdisciplinar e Estágio Integrado.  

Em 2012 foi professora temporária do curso de Odontologia da Universidade Federal de 

Campina Grande- UFCG, onde lecionou as disciplinas de Pré-Clínica Multidisciplinar IV e Estágio 

em Clínica Multidisciplinar II. 

Além da experiência docente, a professora atuou clinicamente como cirurgiã-dentista na 

Estratégia de Saúde da Família por 08 anos (2007-2014) e endodontista no Centro de Especialidade 

Odontológica (CEO) por 06 anos (2014 – 2019). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Odontologia, o 

egresso do curso de graduação em Odontologia tem o seguinte perfil geral: cirurgião-dentista 

generalista, dotado de sólida formação técnico-científica e ativo no desenvolvimento profissional 

permanente em função dos avanços do conhecimento; humanístico e ético, atento à dignidade da 



 

 

pessoa humana e às necessidades individuais e coletivas, promotor da saúde integral e transformador 

da realidade em benefício da sociedade; apto à atuação em equipes, de forma interprofissional, 

interdisciplinar e transdisciplinar; proativo e empreendedor, com atitude de liderança; comunicativo, 

capaz de se expressar com clareza; crítico, reflexivo e atuante na prática odontológica em todos os 

níveis de atenção à saúde; consciente e participativo frente às políticas sociais, culturais, econômicas 

e ambientais e às inovações tecnológicas.   

Assim, ao considerar as competências supracitadas, percebe-se que a docente com sua 

experiência profissional no Sistema Único de Saúde, experiência docente e gestão acadêmica, 

promove ao discente uma formação com o contexto profissional desejado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.5.3.2 Atuação do Coordenador Adjunto 

 

 A Coordenação adjunta do Curso de Odontologia é exercida pelo professor Ítalo Cardoso 

dos Santos que possui graduação em Odontologia pelo Centro Universitário de Patos - UNIFIP 

(2014), é Doutorando em Clínicas Odontológicas pela faculdade São Leopoldo Mandic-SP com área 

de concentração em Periodontia (2019 até o atual momento), possui Mestrado Profissional em 

Periodontia pela faculdade São Leopoldo Mandic-SP (2018) e Especialização em Cirurgia Plástica 

Periodontal e Periimplantar pela faculdade São Leopoldo Mandic-SP (2018). Possui residência 

Clínica em Restaurações Cerâmicas pelo espaço Innovation Cursos-RN (2019). É Professor do curso 

de Aperfeiçoamento em Periodontia UNIFIP (2018 até o atual momento) e Professor do curso de 

Aperfeiçoamento em Cirurgias Plásticas Periodontais e Periimplantares FIP Campina Grande (2021 

até o atual momento).  

 Atualmente é professor do curso de bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande 

onde é Membro do Colegiado do Curso de Odontologia (2019 até o atual momento), curso este onde 

passou a lecionar anteriormente as disciplinas de Bioética, ética e Legislação Odontológica e Clínica 

de Promoção de Saúde Bucal e atualmente leciona as disciplinas de Periodontia I, Periodontia II,  

Estágio Integrado II e Estágio Integrado II.  Coordenou o Projeto de Extensão Biobanco de Dentes 

Humanos BDH FIP Campina Grande (2019-2022). Institucionalemnete foi Coordenador do Núcleo 

de Atividades Complementas da FIP Campina Grande (2019-2022).  

 Além da experiência docente, o professor anteriormente atuou como Gerente do Centro de 

Especialidades Odontológicas do município Santa Luzia-PB (Janeiro/2017-Julho/2021). Foi 

Cirurgião-dentista efetivo da Estratégia de Saúde da Família do município de Equador-RN 

(Dezembro/2016-Maio/2017), Cirurgião-dentista efetivo da Estratégia de Saúde da Família do 

município de Santa Luzia-PB (Dezembro/2017-2020). Atualmente é Cirurgião-dentista efetivo do 

Centro de Especialidades Odontológicas do município de Santa Luzia-PB no setor de Pacientes com 

Necessidades Especiais (2020 até o atual momento). No setor privado realizou atendimento na área 

de Periodontia no Espaço Odontológico Dra. Layse Dantas (Janeiro/2015-Dezembro/2020). 

Recentemente tornou-se Sócio-proprietário da CUIDAR (Clínica Integrada em Saúde) em Santa 

Luzia-PB com experiência clínica no atendimento Clínico Geral e Periodontia (2021 até o atual 

momento). 



 

 

 De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Odontologia, o 

egresso do curso de graduação em Odontologia tem o seguinte perfil geral: cirurgião-dentista 

generalista, dotado de sólida formação técnico-científica e ativo no desenvolvimento profissional 

permanente em função dos avanços do conhecimento; humanístico e ético, atento à dignidade da 

pessoa humana e às necessidades individuais e coletivas, promotor da saúde integral e transformador 

da realidade em benefício da sociedade; apto à atuação em equipes, de forma interprofissional, 

interdisciplinar e transdisciplinar; proativo e empreendedor, com atitude de liderança; comunicativo, 

capaz de se expressar com clareza; crítico, reflexivo e atuante na prática odontológica em todos os 

níveis de atenção à saúde; consciente e participativo frente às políticas sociais, culturais, econômicas 

e ambientais e às inovações tecnológicas. 

 Assim, ao considerar as competências supracitadas, percebe-se que o docente com sua 

experiência profissional no Sistema Único de Saúde, experiência docente e gestão acadêmica, 

promove ao discente uma formação com o contexto profissional desejado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.6.4 Regime de Trabalho da Coordenação do Curso 

 

A coordenação do curso de Bacharelado em Odontologia é exercida por uma coordenadora e 

um coordenador adjunto, através de portaria emitida pela Direção Geral da FIP Campina Grande, 

ambos com regime de trabalho integral, com prestação de 40 horas semanais de trabalho, sendo 20 

horas destinadas a atividades de ensino e 20 horas destinadas à gestão do curso. Dessa forma, ambos 

podem cumprir fielmente as propostas contidas no Plano de Ação da Coordenação do Curso, que 

envolve atendimento ao discente, ao docente e ao público em geral; participação em Órgãos 

Colegiados institucionais; elaboração do planejamento semestral e publicização através de reuniões 

com o corpo docente e discente; juntamente com o Núcleo Docente Estruturante, orientar a aquisição 

de livros e periódicos de forma contínua, efetivar a curricularização da extensão no curso, discutir 

atividades complementares a serem desenvolvidas no curso, discutir e atualizar o sistema de avaliação 

do ensino e aprendizagem do curso; estimular a pesquisa, a monitoria, ações de responsabilidade 

social; através do sistema acadêmico STUDUS, acompanhar o rendimento individual e coletivo dos 

discentes, a taxa de ingressantes, matriculados e desistentes por semestre letivo, podendo fazer uma 

análise quali-quantitativa semestral dos alunos, bem como a atualização do STUDUS por parte dos 

docentes das informações necessárias ao bom andamento dos componentes curriculares. 

   



 

 

4. Infraestrutura 

 
4.1 Infraestrutura física do curso 

 

4.1.1 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral 

 

Docentes em Tempo Integral (TI) são aqueles professores com jornada de trabalho de 40 

(quarenta) horas, das quais, pelo menos, 20 (vinte) horas são destinadas à realização de atividades 

extraclasse de estudos, pesquisa, extensão, planejamento, avaliação, monitoria e orientação de 

estudantes, contribuindo assim diretamente na assistência integral do curso ao discente, estimulando 

a construção de experiências que promovam o crescimento e desenvolva habilidades nos diversos 

campos da Odontologia. 

Devido a longa jornada é necessário um espaço confortável e funcional para a realização das 

atividades acima citadas. Para tal finalidade existe a Sala de Professores em Tempo Integral exclusiva 

para o curso de Odontologia da FIP Campina Grande, que antecede o setor da coordenação de curso, 

com uma dimensão média de 40m2 incluindo banheiro e copa existentes em seu interior atendendo 

aos requisitos de limpeza, iluminação, acústica, climatização, conservação e comodidade, necessários 

à atividade proposta, sendo equipada com dois gabinetes de trabalho, com um computador cada com 

acesso à internet Wireless e banda larga, rede wi-fi, impressora própria, mesa central com 08 cadeiras, 

Datashow, mural para informações diversas e armários individualizados para o arquivo de 

documentos com identificação de cada docente. 

Destaca-se que com o objetivo de melhorar e tornar mais confortável a rotina diária de 

trabalho, a sala conta com sofá e televisão próprios e copa equipada com bebedouro, armários, 

cafeteira e micro-ondas. 

 

 

 

 

 



 

 

4.1.2 Espaço de trabalho para o coordenador 

 

O curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande possui uma recepção, que 

antecede a sala da coordenação, com dimensão média de 31m2, com um gabinete para uso exclusivo 

do secretário da Coordenação de Odontologia, com computador conectado à internet Wireless e banda 

larga, impressora própria e armários para armazenamento de documentos e material de consumo 

diário. Este espaço é suficiente para o atendimento simultâneo de cinco alunos e/ou professores. 

A sala da Coordenação é de uso exclusivo do curso de Bacharelado em Odontologia, tem 

uma dimensão média de 22m2, incluindo o banheiro existente em seu interior, sendo equipada com 

dois gabinetes de trabalho, destinados à coordenadora do curso e coordenador adjunto, cada gabinete 

possui computador conectado à internet Wireless e banda larga e impressora própria, rede wi-fi, 

cadeiras confortáveis, armários para armazenamento de documentos relativos a discentes e docentes, 

além disso, são excelentes considerando os aspectos que envolvem dimensão, limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

Este espaço é suficiente para o atendimento simultâneo de dois alunos, porém prioriza-se na 

sala da coordenação, o atendimento individualizado a alunos e professores, tendo em vista que 

assuntos particulares podem ser tratados pelos mesmos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.1.3 Sala coletiva de professores 

 

Para a realização de atividades administrativas e atendimento ao discente de forma 

reservada, o curso de Bacharelado Odontologia da FIP Campina Grande dispõe, para docentes que 

não se enquadram em jornada de trabalho em Tempo Integral (TI), de Sala Coletiva de Professores. 

Com uma dimensão média de 20m2, contendo um banheiro interno, atendendo aos requisitos 

de limpeza, iluminação, acústica, climatização, conservação e comodidade, necessários à atividade 

proposta. É de uso exclusivo dos docentes do curso, contendo uma mesa central com cadeiras, 2 

biombos separados, cada um com computadores conectados à internet Wireless e banda larga e 

impressora própria. Destaca-se que a sala contém um sofá, armários para cada docente para arquivo 

de material didático com identificação individualizada, bebedouro, datashow, rede wi-fi e um mural 

para informações diversas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.1.4 Sala de aula 

 

No curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande, os discentes e docentes 

dispõem de dez salas de aula localizadas no piso superior com seu trajeto até elas devidamente 

sinalizado, com acessibilidade representada por rampas de acesso, corrimão, piso tátil e identificação 

em braile. 

As salas são numeradas de 01 a 10, cada numeração diz respeito ao semestre letivo do 1º ao 

10º período respectivamente, e esta sinalização consta em cronograma disponibilizado aos discentes 

semestralmente. Possuem dimensão média de 40m2 e estão equipadas, atendendo aos requisitos de 

limpeza, iluminação, acústica, climatização, conservação e comodidade, necessários à atividade 

proposta.  

Todas as salas de aula apresentam dimensões adequadas para atender à quantidade de 40 

alunos em seu interior. Apresentam murais em todas as salas, para divulgação de informações de 

interesse dos discentes e docentes, quadros e equipamentos, com computadores conectados à internet 

Wireless, rede wi-fi e projetores de multimídia, que permitem a utilização de metodologias variadas 

em sala de aula, favorecendo o processo ensino-aprendizagem. As salas possuem cadeira de 

acessibilidade. 

Além das 10 salas disponíveis para o curso de Odontologia, os docentes tem à sua disposição, 

04 laboratórios de Metodologias Ativas (METALAB), que poderão ser utilizadas na aplicação de 

metodologias variadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.1.5 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

 

O Laboratório de Informática da FIP Campina Grande fica localizado no piso superior e 

constitui-se de um importante espaço de vivência e trabalho para a comunidade acadêmica, pela 

disponibilidade de recursos modernos e atualizados e o acesso ilimitado às redes científicas nacionais 

e internacionais.  

Seus recursos são utilizados para pesquisa pelos discentes e docentes para digitação e 

formatação de trabalhos científicos. Atualmente, é peça indispensável para se ministrar disciplinas 

como Bioestatística, Metodologia Científica e Trabalho de Conclusão de Curso, dentre outras, visto 

que a Biblioteca possui um vasto acervo virtual.   

É equipado com 20 terminais de computadores com kit multimídia e gravador de CD, para 

acesso gratuito à internet em banda larga, às bases de dados e para digitação de trabalhos acadêmicos. 

Com boa iluminação, climatização e conforto, o ambiente conta também com um quadro e 

mesa/cadeira para o professor e rede wi-fi, e com programa DOSVOX instalado. 

Salienta-se que os alunos portadores de necessidades especiais podem ser acolhidos com 

conforto e atenção, sendo perfeitamente atendidos pelas instâncias cabíveis, uma vez que a 

infraestrutura física do curso de Odontologia já foi pensada para viabilizar o bom atendimento aos 

mesmos. 

Conclui-se que o laboratório de informática representa um recurso de suporte relevante, 

principalmente para os alunos que não têm a disponibilidade de computador para uso em domicílio, 

e necessitam proceder toda a digitação e formatação dos seus trabalhos na própria Faculdade. 

Além do laboratório de informática, os alunos, professores e funcionários da IES, tem à sua 

disposição na biblioteca da instituição, mais 20 terminais de computadores com kit multimídia e 

gravador de CD, para acesso gratuito à internet em banda larga. 

A IES conta com um gestor de TI, nomeado através de portaria pelo Diretor Geral, 

responsável pela confecção e atualização do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI), que 

contém o descritivo de todo o equipamento da instituição, bem como seu plano de aquisição, 

manutenção e plano de contingência. 

 



 

 

4.2 Bibliografia básica e complementar por unidade curricular 

 

A seleção da bibliografia básica e complementar é realizada em consonância com cada 

componente curricular e com os seus respectivos conteúdos. Adequando-se os títulos, quantidade de 

exemplares de cada componente curricular em relação à quantidade de vagas anuais ofertadas pelo 

curso, bem como a opção por acervo virtual ou físico são verificadas e aprovadas pelo NDE do curso, 

de acordo com o Relatório de Adequação das Bibliografias. 

A maior preocupação é garantir referências bibliográficas que atendam aos conteúdos 

curriculares conforme o perfil do egresso, com o padrão local, regional e nacional, integrando-os de 

maneira ascendente e progressiva, em espiral, aumentando sua complexidade ao longo das fases do 

curso. 

A biblioteca funciona como órgão de suporte aos programas da instituição, tornando ágil e 

atualizado o serviço de informações existente, dotado de iniciativa para oferecer aos usuários 

informações necessárias para obterem conhecimentos. Assim, ela contribui para o desenvolvimento 

individual e coletivo de discentes, professores e de pesquisadores da instituição. A biblioteca definida 

como universitária é instrumento técnico-cultural e científico que embasa o ensino, a pesquisa e a 

extensão, aliando conteúdo intelectual à disseminação do conhecimento. 

A seleção prevê a comparação de estatísticas de circulação com a coleção total e com o 

potencial de uso das aquisições e, no caso dos periódicos, um estudo de vida útil nas áreas de cobertura 

de assunto em maior uso e frequência de circulação. Em todos os casos, a política da biblioteca detecta 

assuntos e tipos de materiais que demandam um trabalho de dinamização, tendo como uma das 

prerrogativas o incentivo à leitura. Os tipos de materiais incluem o bibliográfico, iconográfico e 

multimeios. 

Atualmente, o acervo da Biblioteca está totalmente automatizado para um fácil levantamento 

bibliográfico, facilitando a otimização e agilização dos serviços e de diversas formas de consulta ao 

acervo on-line: reservas e renovações de livros, através da homepage www.fiponline.edu.br, 

transformando-se em uma biblioteca também virtual, disponibilizando os seus serviços à comunidade 

acadêmica e a qualquer interessado através de rede local, intranet e Internet. 

 Livros 

http://www.fiponline.edu.br/


 

 

O acervo de livros é constituído basicamente de obras nas áreas de conhecimento e de 

atuação do curso de Odontologia da FIP Campina Grande. Todo o desenvolvimento do acervo é 

norteado pelo Projeto Pedagógico do Curso, elaborado com base na atualização dos títulos existentes 

frente ao mercado editorial, adequando o número de exemplares ao número de discentes e incluindo 

novos títulos indicados na bibliografia básica e complementar, quando se tratar de exemplares físicos. 

No caso dos títulos disponibilizados em formato digital, o acesso será eletrônico, por meio da 

biblioteca digital Minha Biblioteca. 

 Periódicos 

A biblioteca conta em seu acervo com 128 títulos de periódicos nacionais e estrangeiros, 

sendo 1549 exemplares específicos para os cursos oferecidos e outros de interesse da comunidade 

acadêmica. Para tanto, são mantidas assinaturas correntes de periódicos, que podem ser ampliadas de 

acordo com as indicações da comunidade acadêmica. 

A biblioteca central da FIP Campina Grande disponibiliza o acesso as plataformas digitais: 

Capes Ebsco, Academic Search Ultimate, Medline, Dynamed Plus, Dentistry & Oral Science Source, 

com mais de 20.000 títulos de periódicos, e a Revista dos Tribunais on-line (Livraria RT), com mais 

de 31 revistas especializadas e mais de 50 mil documentos com atualização diária. O acesso se dá 

através do sistema acadêmico: https://www.studus.com.br/StudusFIPCG/login.xhtml. 

 

 Informatização 

O acervo adquirido está todo representado no sistema informatizado que é utilizado pela FIP 

Campina Grande. Na biblioteca, estão instalados os seguintes equipamentos: 1 impressora jato de 

tinta; 2 microcomputadores para atendimento ao usuário; 20 microcomputadores para pesquisas; e 1 

leitora de código de barras. 

A biblioteca da FIP Campina Grande utiliza o Sistema de Automação de Bibliotecas 

(SIABI), sendo ele um sistema generalizado para armazenamento e recuperação de informações. 

 Base de dados 

https://www.studus.com.br/StudusFIP/login.xhtml


 

 

A biblioteca disponibiliza bases de dados para pesquisa. Por isso, estão instalados em local 

apropriado da biblioteca microcomputadores com acesso à Internet para consulta às bases de dados 

on-line. 

Atualmente, podem ser acessadas na conta dos usuários da biblioteca central via Sistema 

Studus as seguintes bases de dados: Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCCs) on-line, biblioteca 

digital Minha Biblioteca (com 10 mil títulos), SIABI, livros (pelo catálogo on-line) periódicos, 

materiais especiais, acervo Braille, CD-ROMs e DVDs. 

A Biblioteca conta com bibliotecário, responsável pela elaboração do Manual da Biblioteca, 

Regimento da Biblioteca, Relatório de Infraestrutura da Biblioteca, Plano de Aquisição e Atualização 

e Plano de Contingência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.3 Laboratório didático de formação básica 

A IES conta com um coordenador dos laboratórios de formação básica, designado através 

de portaria pelo Diretor Geral, responsável por confeccionar e atualizar o regulamento do laboratório, 

os formulários de solicitação de aulas práticas, o fluxograma de marcação de aulas e por manter 

contato com os docentes para organizar os horários das aulas. 

Os Laboratórios de formação básica, abaixo discriminados, atendem às disciplinas de 

Anatomia Humana, Anatomia Topográfica da Cabeça e Pescoço, Bioquímica, Microbiologia e 

Imunologia, Histologia e Embriologia, Biologia Celular, Genética e Evolução, Histologia e 

Embriologia Oral, Patologia Geral e Patologia Bucal, bem como para o desenvolvimento de pesquisas 

para o Curso de Bacharelado em Odontologia, porém não são de uso exclusivo do curso.  

 

 Laboratório de Bioquímica: com uma área média de 45, 58 m2, capacidade para 25 

alunos, com cerca de 04 bancadas. Podemos relacionar os seguintes equipamentos: balança analítica, 

estufa de esterilização, Banho–Maria, pH-metro, espectrofotômetro, Capela química, Agitador 

Vortex, Deionizador de água, Bico de Bunsen. Temos as seguintes vidrarias e materiais: Balão 

volumétrico, copo de Becker, Erlenmeyer, Proveta, Pipeta graduada, Pipeta volumétrica, Pipetador, 

Bastão de vidro, Almofariz com pistilo, Bureta. 

 Laboratório de Hematologia: com uma área média de 64,37 m2, capacidade para 25 

alunos, com cerca de 03 bancadas. Podemos relacionar os seguintes equipamentos: Banho – Maria, 

espectrofotômetro, Agitador Vortex, Bico de Bunsen, Microscópio binocular (25 unidades), 

Contadores de célula (25 unidades). Temos as seguintes vidrarias e materiais: Balão volumétrico, 

copo de Becker, erlenmeyer, Proveta, Pipeta graduada, Pipeta volumétrica, Pipetador, Bastão de 

vidro, Micropipeta. 

 Laboratório de Histologia: com uma área média de 40,73 m2, capacidade para 25 

alunos, com cerca de 02 bancadas. Podemos relacionar os seguintes equipamentos: Balança analítica, 

Estufa de esterilização, Banho–Maria, pH-metro, espectrofotômetro, Capela química, Agitador 

Vortex, Deionizador de água, Bico de Bunsen. Vidrarias e materiais: Balão volumétrico, copo de 

Becker, Erlenmeyer, Proveta, Pipeta graduada, Pipeta volumétrica, Pipetador, Bastão de vidro, 

Almofariz com pistilo, bureta, Microscópio binocular (25 unidades), Laminario histológico. 



 

 

 Laboratório de Anatomia: com uma área média de 331,38 m2, capacidade para 25 

alunos, com cerca de 04 bancadas, com uma média de uma bancada para cada 6 alunos. Podemos 

relacionar os seguintes equipamentos: Mesa para cadáver de inox (06 unidades), Tanques de alvenaria 

(02 unidades), Maca móvel (01 unidade). Vidrarias e materiais: Copo de Becker, Proveta. Sala 

auxiliar, saindo as peças do transportador diretamente para o tanque de preparação. Sala de 

conservação das peças anatômicas. Espaço disponível para manobra da maca, com tanques suficientes 

para estocar cadáveres inteiros e atender à demanda do ensino. 

 Laboratório de Ciências Básicas: com uma área média de 44,46 m2, capacidade para 

25 alunos, com cerca de 03 bancadas. Podemos relacionar os seguintes equipamentos: Balança 

analítica, Estufa de esterilização, Estufa bacteriológica, Capela de fluxo laminar, Agitador Vortex, 

Bico de Bunsen, Autoclave. Vidrarias e materiais: Balão volumétrico, copo de Becker, Erlenmeyer, 

Proveta, Pipeta graduada, Pipeta volumétrica, Pipetador, Bastão de vidro, bureta, Microscópio 

binocular (25 unidades). 

 Laboratório de Primeiros Socorros: 

Estes ambientes foram projetados e executados com o objetivo de apoiar o desenvolvimento 

de projetos de pesquisa e de extensão ligados aos cursos de graduação e cursos de pós-graduação, 

atendidos os encaminhamentos previstos no regulamento próprio. Todos os Laboratórios de formação 

básica possuem uma quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas, 

bem como kit multimídia disponível. Os horários de utilização dos laboratórios são afixados nos 

laboratórios e funcionam, prioritariamente, de acordo com a carga horária das disciplinas dos cursos 

de graduação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.4 Laboratório didático de formação específica 

 

Os laboratórios específicos do curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina 

Grande têm coordenação e s regulamento próprios. 

Previamente ao contato com paciente, é indispensável a prática laboratorial onde o discente 

do curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina Grande pode aplicar todo o conhecimento 

adquirido em aulas e atividades teóricas na execução de planejamentos, técnicas e protocolos nas 

mais diversas especialidades da Odontologia. 

Esses espaços são destinados às atividades demonstrativas e práticas de ensino pré-

clínico/laboratorial. O planejamento dos laboratórios da instituição obedece às exigências didático-

científicas do projeto pedagógico do curso quanto à infraestrutura física, às instalações específicas, 

às condições de biossegurança, aos equipamentos e aparelhos indicados pelos professores 

responsáveis pelas práticas, projetos de pesquisa e também programas de extensão. Os laboratórios 

de habilidades atendem às disciplinas de Anatomia e Escultura Dental, Materiais Odontológicos, 

Estomatologia, Clínica de Promoção de Saúde Bucal, Cirurgia Odontológica II, Prótese Fixa, Prótese 

Removível e Prótese Total, Dentística I, Dentística II, Endodontia I, Endodontia II, Periodontia I, 

Periodontia II, Ortodontia I, Ortodontia II, Cirurgia I, e para desenvolvimento de pesquisas 

laboratoriais. 

 Laboratório de habilidades I: 

Possui bancada de granito, cadeiras suficientes para 25 alunos, 1 motor elétrico para desgaste 

de acrílico e 1 negatoscópio. Possui CPU e datashow para aulas expositivas no próprio laboratório. 

Apresenta número satisfatório de pias com instalação hidráulica. Também dispõe de um espaço para 

os professores realizares suas atividades administrativas e mobiliários para armazenamento de 

materiais e EPIs. 

 Laboratórios de habilidades II: 

Apresenta bancadas de granito com sistema de fixação para 30 manequins, com respectivas 

unidades conectoras para canetas de alta e baixa rotação, seringa tríplice e refletores, 35 mochos e 

uma sala, 2 câmaras escuras portáteis, 1 negatoscópio e sala, com porta e vidro baritados, com 



 

 

aparelho de raios-x, para utilização mais confortável dos alunos durante as práticas laboratoriais que 

requerem tomadas radiográficas. Possui CPU e datashow para aulas expositivas no próprio 

laboratório. Apresenta número satisfatório de pias com instalação hidráulica. Também dispõe de um 

espaço para os professores realizares suas atividades administrativas e mobiliários para 

armazenamento de materiais e EPIs. 

Vale ressaltar que as instalações acima citadas funcionam como mecanismo para o 

desenvolvimento de atividades de monitoria, pesquisa, extensão e nivelamento para os discentes do 

curso de Odontologia da FIP Campina Grande, com o propósito que aperfeiçoar o conhecimento 

adquirido nas disciplinas teóricas e despertar o interesse para a docência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.5 Laboratórios de ensino para área de saúde 

 

 Para ensino na área de saúde, a FIP Campina Grande conta, além dos laboratórios didáticos 

de formação básica e específica, com 04 laboratórios de Metodologias Ativas – METALAB, com 

dimensão média de 40 m² cada um. Esses espaços são destinados às atividades demonstrativas e 

práticas de ensino. Cada METALAB apresenta mesas redondas, cadeiras, quadros brancos e 

projetores multimídia o que viabiliza a utilização de Metodologias Ativas (e.g. simulação com 

cenários e/ou treino de habilidades para as sessões de aulas práticas). 

 

4.6 Laboratórios de habilidades 

 

É fundamental, no processo de aprendizagem, o contato diário com os pacientes. Ouvir suas 

histórias, compreender seus anseios, seus problemas, suas particularidades, são preocupações 

prioritárias na formação do profissional da saúde. Considerando-se como Laboratório de Habilidades, 

as Clínicas para práticas de atendimento ao paciente, a FIP Campina Grande possui ambientes amplos, 

bem iluminados, adequados aos critérios de biossegurança exigidos para prestar atendimento ético e 

humanizado aos pacientes adultos e infantis.  

 Clínica-escola: 

O setor de clínicas do curso de Bacharelado em Odontologia dispõe de uma recepção com 

espaço médio de 135m2, com gabinete exclusivo para as recepcionistas da Clínica Escola e sala de 

espera para os pacientes, com cadeiras confortáveis e televisão enquanto os mesmos esperam o 

atendimento odontológico. Quatro banheiros, sendo duas unidades para pacientes com deficiência. 

Neste espaço ocorre o agendamento dos atendimentos aos pacientes, bem como um controle efetivo 

de marcação e retorno dos mesmos ao atendimento. Os pacientes têm um prontuário único com 

especificações de componentes que permitem o desenvolvimento do processo de atendimento do 

paciente. 

Possuímos três salas de clínica, a Clínica I, com 290 m2, a Clínica II, com 166 m2, com 

espaço contendo 25 e 16 cadeiras odontológicas, respectivamente, e a Clínica III em fase final de 

conclusão da obra, com 200m2 que contará com a adição de mais 15 cadeiras odontológicas já 

adquiridas.  



 

 

Cada Clínica possui uma cadeira para pacientes com deficiência, garantindo acessibilidade 

estrutural para os mesmos, uma ilha central para apoio dos professores e uma sala de apoio para 

tomadas radiográficas, contendo Aparelho de Raio X Timex Pantográfico de Parede, localizado em 

uma sala protegida da radiação, com aventais de chumbo e protetores da tireoide, câmara escura com 

água corrente e cubas para revelação e fixação. O número de aparelhos de Raio-X atende à demanda 

pretendida de alunos. Cada cadeira odontológica é dividida por boxes, pias em número suficiente, 

com instalações hidráulicas satisfatórias, condições de trabalho com biossegurança, com coleta 

seletiva de lixo comum e lixo biológico, bem como dispensadores de material perfuro-cortante, 

havendo um gerenciamento de resíduos, observando-se um protocolo de manuseio do lixo, através de 

Procedimentos Operacionais Padrão (POP`s), bem como através de Regulamento próprio que 

determina as normas de funcionamento das clínicas e laboratórios do curso de Odontologia. 

As cadeiras odontológicas atendem à demanda de ensino, com quantidade suficiente para o 

número de vagas pretendidas, bem como design moderno e confortável para alunos e pacientes, com 

movimento de ascensão e descida, encosto reclinável, comando elétrico, duas unidades suctoras 

acopladas e cuspideira com fonte. Equipo contendo alta e baixa rotação e seringa tríplice, 

fotopolimerizadores acoplados, refletor e mochos. Outros equipamentos também disponíveis: 

amalgamador, equipamento de ultrassom odontológico, negatoscópios, microscópio clínico, 

localizadores apicais foraminais. Compondo o mobiliário, temos armários adequados para arquivo, 

material de consumo e equipamentos. 

Recursos humanos com corpo técnico composto por Auxiliar em Saúde Bucal (ASB), 

Técnico em Saúde Bucal (TSB) e Técnico em manutenção odontológica. 

 Neste contexto pode-se afirmar que as clínicas possibilitam a realização da aproximação do 

conhecimento teórico-laboratorial com a prática profissional, permitindo o desenvolvimento das 

habilidades para a execução das técnicas odontológicas aprendidas. Nas Clínicas I, II e III (a última 

em fase de conclusão da obra), assim como na Clínica de Radiologia e no Centro Cirúrgico são 

desenvolvidas, inicialmente, atividades práticas no 4º período com a disciplina de Clínica de 

Promoção de Saúde Bucal, e continuando no 6º período com a disciplina de Estomatologia, onde é 

feita uma triagem dos pacientes, para posterior encaminhamento para as demais especialidades, 

Endodontia II, Dentística II e Periodontia II. 



 

 

No 7º período a continuidade das atividades práticas com as disciplinas de Clínica 

Interdisciplinar I (Periodontia, Endodontia e Dentística), Cirurgia Odontológica II e noções de 

Implantodontia e Traumatologia; 8º período com as disciplinas de Clínica Interdisciplinar II 

(Ortodontia, Odontopediatria, Preventiva), Clínica Interdisciplinar III (Prótese e Oclusão) e Estágio 

Integrado I (Cirurgia e Traumatologia e Estomatologia), no 9º período com as disciplinas de Estágio 

Integrado II (Periodontia, Endodontia, Dentística e Cirurgia), Clínica Interdisciplinar IV (Ortodontia, 

Odontopediatria e Cariologia), Clínica Interdisciplinar V (Clínica de Prótese) e no 10° período com 

a disciplina de Estágio Integrado III (Dentística, Periodontia, Endodontia, Cirurgia, Estomatologia, 

Traumatologia, Oclusão, Ortodontia, Odontopediatria, Pacientes com Necessidades Especiais, Bebês, 

Odontogeriatria e Prótese).  Todo o atendimento ocorre sob supervisão docente, respeitando-se a 

relação de um docente para menos de cinco unidades de atendimento, constituída no máximo com 

dois alunos trabalhando a quatro mãos. O curso conta com três Clínicas-Escola, uma Clínica de 

Radiologia e um Centro Cirúrgico. 

 Centro Cirúrgico: 

Além das salas clínicas, o setor dispõe de um Centro Cirúrgico com espaço médio de 16m2 

contendo 01 cadeira odontológica, onde são realizados procedimentos cirúrgicos de média 

complexidade, seguindo todas as normas de funcionamento e biossegurança das clínicas escola. 

 Clínica de Radiologia: 

Adjacente as salas clínicas está a Clínica de Radiologia com uma área média de 110 m2, 

contendo duas salas com aparelho de Raio X Timex Pantográfico de parede e cadeira odontológica, 

uma sala para aparelho de Raio-X Panorâmico digital, uma sala de laudos, para interpretação com 

dimensões adequadas e número de negatoscópios adequado para atendimento a demanda de alunos 

pretendida, existindo informatização no setor. Possui uma câmara escura tipo labirinto, com 

instalação hidráulica e cubas adequadas para o processamento manual. Ressalta-se que, durante as 

aulas práticas, respeitar-se a relação de 10 alunos por docente. 

As normas de biossegurança são priorizadas através de procedimentos de radioproteção: 

proteção ao paciente (avental plumbífero e protetor da tireoide), ao professor, ao aluno e ao pessoal 

auxiliar. 



 

 

 Expurgo: 

O expurgo possui uma área média de 30 m2 e atende ao processamento de desinfecção e 

lavagem do instrumental utilizado no atendimento ao paciente. 

a) Central de Esterilização (CME)  

Com uma área média de 28 m2, é destinada à esterilização e armazenamento do material 

esterilizado dos alunos, garantindo o cumprimento de todas as normas de biossegurança para o 

atendimento dos pacientes.  

Salienta-se que estes espaços são excelentes considerando os aspectos que envolvem 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.7 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados 

 

Além da clínica-escola como cenário de pratica para os discentes, a FIP Campina Grande 

possui convênio com a Secretaria de Estado da Saúde da Paraíba, Secretaria Municipal de Educação 

de Campina Grande e Secretária Municipal de Saúde de Campina Grande e cidades vizinhas. 

 O município de Campina Grande é organizado, administrativamente, em 07 distritos 

sanitários, possui 97 Unidade Básicas e Centros de Saúde, e, destes 55 possuem Equipe de Saúde 

Bucal. Cada distrito corresponde a uma região geográfica da cidade, bem como abrange uma 

quantidade específica de Unidade Básicas de Saúde (UBS): 

 Distrito sanitário I (12 UBS): UBS Antônio Arruda; UBS Antônio Mesquita de 

Almeida; UBS Plínio Lemos; UBS Campos Sales; UBS Francisco Brasileiro; UBS Horacina de 

Almeida; UBS Padre Rachir; UBS Jardim Tavares; UBS Tota Agra; UBS Wesley Cariri Targino; 

Centro de Saúde Francisco Pinto; Policlínica Terezinha Garcia Ribeiro. 

 Distrito sanitário II (15 UBS): CER IV; CERAST; UBS Bela Vista; UBS Adalberto 

César; UBS Bodocongó; UBS Eduardo Ramos; UBS João Rique; UBS Malvinas V; UBS Raimundo 

Carneiro; UBS Ricardo A. Guedes; UBS Jardim Quarenta; UBS Quarenta; UBS Hindeburgo; UBS 

Adriana Bezerra; Centro de Saúde Bela Vista. 

 Distrito sanitário III (13 UBS): UBS Araxá; UBS Bonald Filho; UBS Conceição; 

UBS Inácio Mayer; UBS Jardim Continental; UBS Jeremias; UBS Jocel Fechine; UBS Monte Santo; 

UBS Nações; UBS Novo Araxá; UBS Palmeira; UBS Rosa Mística; Centro de Saúde da Palmeira. 

 Distrito sanitário IV (16 UBS): UBS Estação Velha; UBS José Aurino Barros; UBS 

Liberdade III; UBS Nossa Senhora Aparecida; UBS Porteira de Pedra; UBS Romualdo Brito de 

Figueiredo; UBS Tambor I; UBS Tambor II; UBS Wilson Furtado I; UBS Itararé II; UBS José S. 

Pimentel; UBS Crisóstomo Lucena; UBS Antônio Virgílio Brasileiro; UBS Galante; UBS Mista de 

Galante; Centro de Saúde do Catolé. 

 Distrito sanitário V (17 UBS): UBS Aluísio Salviano de Farias; UBS Anailda 

Carvalho Marinho; UBS Argemiro de Figueiredo; UBS Bairro das Cidades I; UBS Bairro das Cidades 

II; UBS Benjamim B. da Silva; UBS Catolé de Zé Ferreira; UBS Maria de Lourdes Leoncio; UBS 

Novo Horizonte; UBS Raiff Ramalho; UBS Ressureição; UBS Ronaldo Cunha Lima; UBS Serra da 



 

 

Borborema; UBS Severino de Souza Costa; UBS Velame; UBS Ana Cantalice; Centro de Saúde 

Liberdade; 

 Distrito sanitário VI (14 UBS): UBS Ana Amélia Rocha; UBS Antônio Aurélio 

Ventura; UBS Djalma Barbosa; UBS Estreito; UBS Jardim Verdejante; UBS Juremas; UBS Malvinas 

III Equipe I; UBS Malvinas III Equipe II; UBS Umburanas; UBS Malvinas IV; UBS Paus Brancos; 

UBS Portal Sudoeste; UBS Grande Campina; Policlínica Luzia Cosme Dantas. 

 Distrito sanitário VII (10 UBS): UBS Beija Flor; UBS Bem-te-vi; UBS Colibri; UBS 

Mutirão; UBS Nely Maia; UBS Odete Leandro de Oliveira; UBS Pardal; UBS Sabiá; UBS São 

Januário; Centro de Saúde Severino Bezerra Cabral. 

 

Ressalta-se que o Curso de Odontologia viabiliza estágio na média complexidade, a partir 

do convênio municipal com a Secretaria de Saúde, a ser realizado nos Centros de Especialidades 

Odontológicas (CEO) de Campina Grande: CEO I, CEO II e CEO III e na alta complexidade, no 

Hospital de Emergência e trauma, através do convênio com a Secretaria de Saúde do Estado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.8 Biotérios 

 

A FIP Campina Grande dispõe do Setor de Desenvolvimento de Atividades Experimentais - 

SEDAE que possui estrutura construída, equipada e funcional com Biotério próprio para as demandas 

de ensino e pesquisa referentes à experimentação animal. O Biotério da FIP Campina Grande tem por 

finalidades atender as solicitações de animais da espécie Rattus norvegicus (ratos Wistar) destinados 

à pesquisa e ensino dos cursos da área de saúde, propiciando treinamento básico para discentes e 

docentes de todas as áreas que se façam necessário o uso dos animais, bem como o fornecimento dos 

mesmos. Na criação e no uso de animais de experimentação são sempre observados os princípios 

universalmente aceitos da ética e da legislação vigente sobre a experimentação em animais. Para 

alcançar suas finalidades o Biotério da FIP Campina Grande mantém o nível de atualização 

tecnológica, racionaliza o uso dos animais na investigação científica e no ensino de Graduação e de 

Pós-Graduação, compatibilizando a produção e a demanda em busca da excelência em sua área de 

atuação. Em razão de sua importância no processo do ensino, pesquisa e extensão, o Biotério 

constitui-se em área que deve ser preservada e cuidada por toda a comunidade acadêmica, envolvendo 

funcionários, discentes e docentes. A conservação da área do Biotério, dos equipamentos e acessórios 

é fruto da co-responsabilidade de todos que deles usufruem.  

O Biotério está localizado no SEDAE com capacidade de alojamento de aproximadamente 

50 animais distribuídos em 10 gaiolas, com temperatura controlada em 22°C, luminosidade 

controlada em ciclo claro/escuro de 12h, sistema de exaustor 24h, bancadas de granito e estantes de 

ferro. O SEDAE é composto por uma sala de recepção, separadas por uma porta de madeira encontra-

se um corredor, do lado esquerdo temos banheiros femininos e banheiros masculinos para uso 

exclusivo de funcionários, docentes e discentes que usufruem do setor. Em seguida temos outra porta 

de madeira onde funciona o Biotério, e depois temos uma sala onde funciona o Laboratório de 

Psicologia Experimental. Do lado direito temos duas salas, uma destinada para almoxarifado e outra 

para a Coordenação do Biotério. O Biotério encontra-se dividido em sala de procedimentos gerais, 2 

banheiros, um masculino e outro feminino para uso exclusivo do médico-veterinário, pesquisadores, 

docentes e discentes que forem realizar atividades didáticas e pesquisa científica com os animais, uma 

sala de criação dos animais e uma sala de serviços de higienização das gaiolas (área suja), finalizando 

com uma porta por onde sai para o meio exterior todos os resíduos sólidos contaminados ou não 



 

 

produzidos no biotério. Na sala de criação dos animais é o local que só será permitido a entrada do 

médico1veterinário e o funcionário responsável pela manutenção e limpeza do setor. 180 O Biotério 

das FIP Campina Grande tem por objetivos: I. Atender às solicitações de animais destinados à 

pesquisa e ensino com as espécies e linhagens que reproduz; II. Intermediar aquisição de animais para 

experiências e linhagens não disponíveis em outras Instituições de ensino, e disponibilizar animais 

de espécies e linhagens de que dispõe para outras Instituições de pesquisa e ensino; III. Produzir, em 

condições padronizadas, as espécies animais de experimentação; IV. Colaborar, com todos os meios 

possíveis, para que as experiências com animais sejam feitas em obediência às normas estabelecidas 

pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal juntamente com a Comissão de Ética no Uso de 

Animais – CEUA; V. Impedir que os animais utilizados em experiências venham passar por maus-

tratos, suspendendo imediatamente o procedimento em curso e comunicando as autoridades 

competentes desta Instituição; VI. Contribuir com a qualidade da produção cientifica e das atividades 

de ensino das FIP Campina, nos limites da sua área de atuação. São usuários do Biotério das FIP 

Campina Grande: I. Docente e Discentes da graduação e pós-graduação dos Cursos da área de saúde 

das FIP; mediante solicitação por escrito à Coordenação do Biotério; II. Monitores de trabalho, de 

ensino, de pesquisa e de extensão, nas áreas afins ao Biotério, mediante solicitação por escrito à 

Coordenação do Biotério; III. Outras Instituições de Ensino Parceiras das FIP.  

O Biotério da FIP Campina Grande é coordenado por um(a) professor(a) da Instituição, 

observando sua vasta experiência na manipulação animal, assim como o responsável técnico é um 

Médico Veterinário, que são nomeados segundo as normas estabelecidas pela Instituição. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.9 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa é um órgão colegiado, interdisciplinar, de natureza técnico-

científica, composto por membros, cujas formações advêm de diversificadas áreas do conhecimento, 

que atuam de maneira independente na avaliação de protocolos de pesquisa, emitindo e discutindo 

pareceres de pesquisa, para sua respectiva consubstanciação. Está constituído nos termos que 

respaldam a Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, homologada em 12 de dezembro 

de 2012. 

O CEP/FIP Campina Grande, que possui regulamento próprio, estrutura-se diante da Norma 

Operacional 001/2013 – emitida pelo Ministério da Saúde/Conselho Nacional de Saúde, que 

estabelece os procedimentos administrativos e operacionais do Sistema CEP/CONEP – bem como, 

através dos parâmetros éticos de pesquisa científica, estabelecidos pela Resolução 510/2016, 

direcionado aos estudos focados nas Ciências Humanas e Sociais e na Resolução 580/2018, 

direcionada às especificidades éticas dos estudos/trabalhos de pesquisa com interesse estratégico ao 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

É de sua competência  regulamentar, analisar, avaliar, emitir parecer referente aos protocolos 

de pesquisa direcionados através do Sistema Plataforma Brasil e fiscalizar a realização de pesquisas 

envolvendo seres humanos no âmbito do complexo compreendido pelos cursos de graduação e pós-

graduação do Centro Universitário de Patos, seguindo as Propostas de Diretrizes Éticas Internacionais 

para Pesquisas Biomédicas Envolvendo Seres Humanos (Conselho das Organizações Internacionais 

das Ciências Médicas – CIOMS/OMS, Genebra, 1982 e 1983). Suas ações, seguindo as diretrizes da 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, com respaldo nas Resoluções 466/2012, 510/2016 e 

580/2018, focam a atenção, também, nas pesquisas científicas, independente da área de 

conhecimento, que envolvam a participação de seres humanos. O CEP deve contribuir para a melhoria 

da qualidade das pesquisas e para o questionamento destas, enquanto instrumento de desenvolvimento 

humano e social. O CEP tem papel educativo, oferecendo cursos, palestras e consultas, presenciais 

ou via internet, assegurando a atualização continuada dos pesquisadores e promovendo o debate de 

aspectos éticos das pesquisas em seres humanos na comunidade. 

Os membros do CEP têm total independência de ação no exercício de suas funções no 

Comitê, mantendo sob caráter confidencial as informações recebidas e discussões decorrentes da 



 

 

análise de projetos que forem submetidos. 

 

4.10 Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA) 

 

A Comissão de Ética no Uso de Animais que possui regulamento próprio, é um órgão 

deliberativo e de assessoramento da Administração Superior em matéria normativa e consultiva nas 

questões sobre a utilização de animais para o ensino e a pesquisa. A CEUA tem por finalidade cumprir 

e fazer cumprir, no âmbito da FIP Campina Grande e nos limites de suas atribuições, o disposto na 

Lei nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, em seu Decreto regulamentador 6.899, de 15 de julho de 

2009, e nas resoluções normativas do CONCEA (Conselho Nacional de Controle de Experimentação 

Animal), caracterizando-se a sua atuação como educativa, consultiva, de assessoria e fiscalização nas 

questões relativas à matéria de que trata este Regimento.  

 

Para os fins deste Regimento são consideradas como:  

I. atividades de pesquisa: todas aquelas relacionadas à ciência básica, ciência aplicada, ao 

desenvolvimento tecnológico, à produção e ao controle de qualidade de drogas, medicamentos, 

alimentos, imunobiológicos, biomateriais, instrumentos e quaisquer outros procedimentos testados 

em animais;  

II. atividade de ensino: todas aquelas relacionadas às ciências médicas, biológicas e 

agroveterinárias, para a visualização de fenômenos fisiológicos e/ou comportamentais, aquisição de 

habilidades cirúrgicas e zootécnicas, que utilizem, para isso, animais vivos.  

Todas as atividades especificadas deverão ser submetidas, previamente, à CEUA, através de 

Protocolo de Ensino ou de Pesquisa. Considera-se atividade de ensino ou de pesquisa desenvolvida 

no âmbito da FIP Campina Grande, para os efeitos desta regulamentação, toda aquela cujo 

desenvolvimento tenha ocorrido em suas dependências físicas ou tenha sido efetuado por qualquer 

pessoa que faça parte de seus quadros de pessoal docente, discente ou técnico-administrativo. 
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